
o TEltPO

Válida até às ,23,18 hs. elo, di�1 10 de noveruhro ée. J �)G{j
:PREN'!'E FRIA: Negativo; PRESMO A.TlVIQSFj:!>
RICA lV(Il:DIA.:: 1020 Jn��,bares;' I

rrEMPERIATURA
MÉDIA: 20,8° centigrados; UMIDADE' RELATIVA
M:JtDÍA: '82,2' %; PLUyIOSIDADE: 25 mms.: N22a­
tivo - 12,5·mms.: Negativo - Nevoeiro cUmular _.
Cumuh)S - Sfratus - Chuvas esparsas e pas::agcll'd
..:.... Tempo 11l6]i{): Estável

.

I SiN1JESE,,

ALUMINIO
SUFI'CIENTE

'Fontes econômlcos do

govêrno anunciaram ,qu.t!,
,a part+r �d� �970, o Brasl1
será' �uto-.suficie�te na

Iproduçao de alumínio. As

mesmas. 'fontes e�erllin
que, para aumentar a pro

i

dução, está previsíb um.
reembo1sa:mento de.Bü mi
[nôes Qe dólares, além de
outros' fínanctamentos jde

I73 milhôes de dólares.

COSTA NEGA
'

0" marechal Costa e Sil
'va "nIÇgou qualquer fun­
damento à d,��laração do
ex-�nihistr,o Mem de Sá,
de .que :o futuro govêrno
iria rever as cassações, O
presidente eleito .retornou
ao 'Rio de Janeiro na tar­
de çle ontem, procedente
de Pôrto Alegres

PARA VER
ECLIPSE

Mais de qUinhentos te.!"
riicos e cien-tiS,as de' di­
versos naíses iá .se el1con
tram nõ Rio Gral�,:le do

; Sul", afj_l)1 de observar Df)

próximo dia cl,ne á edi p.­
Se total ·00 sol. O�ltré:S d'�"
,legações' s� o espera.da�
nós próximos dias.

J\GUA
PROiBIDA

A HUngria, em. projet·,'
d� resoluÇão apresentado'
á çomi�ão poli�ica :la
Q�, ��i� a. proip1?áó:
�potal das águas q).1�tnica.s.
� 'baquetereológféa.s :f.' "'�

: Cóndenação de","'Sêlf' 4:US0
,como CI'4ne internacional.

p�o,

o gOverno 'do Unlgua:r,
deu o P1'aZo d:e dez dias� _

-

.para que· a Missão Co­
rriercilÍl da Alemanha,
comunis"a rleixe o paí<;,

ÁGUA' E' ASSUNTO

CJ- ..�g()u ,olltem à: GUa­
nabara u';l,a mis,sãn de
téc1!icas e!ipanhóis esp�­
cializados 'elll ,irrigação .'

legislação sôbre o uso da
ágUa,

GEMiNI SOBE
HOJE

Foi adiado para hOje q

1.�nÇal1lento da Ge.tnini
D,oze, I levando dois astro­
nauta:s nor�-american')s
.ao espaço.

HABI:rAÇAO

o presidente do BanCo
Nacional de Habitação ta­
rá hoje para o pre�idente:
eleito' .coSta e Silva, umta:

exPosiç§b do Plano 'Ha ...

bit,� on�-\�l 'do atUal go-'
vêrno. :,'

: b 'mini�tr6 ,-h Fdu(;a-'
ção IVfun: z de 1\ ragão ü,_:
formou que �erá instaJa-, Ido €111 Sfto Pall}o, no pl:6-,
ximo ano; o Centro d�'
:'\pliCação da CrjOl�.,

BRASA NA
,TV-RIO'

"

• (J t,
"

Dia :18. Hoberto Car10s
vai' gràVé�J" se,u 1. pragr::t:

, ma para a TV-RIO. O pro
"g1'an1a ainda não tem 110:
me;'" mas s€(l'á i\:',reciclà
,Com o "JOVEM GUAR­
DA" e terá .a pal'ticipl3.­
Ção de seu amigo ERAS­
MO CARLOS, WANDER
L1l:iA, JARGE BEM e
óutros ídolos dos adoles­
centes,

n I I 1:; T o r: (,,' .. 1'<: N 'r {'; DOmlOfi,ns. 1':'_'I'l'léU111�'� (l'e ,\('tll;W
Ftoríanõpolís - (Quinta.feirar - 10 de n�veml,r� de 196(:j - '�1lI) 52 - N� 15:5?';;:_ '.Ediç·ão de �lúje _,., 8 páginas - Cr$ 50

No Trecho G:;,r�H'a·JoinviUe

Juarez Visita RapidamentéSC e Vê 11.;101

(OE)

Procedente de Curitiba,
transitou terça teira última

por nosso Estado o Minis­
tro da Viação e 'Obras Pú­

blicas. Marech;:l Juarez 'I'á-
I

vora. Acomm!l1hado por
grande' comitiva. composht
por técnicos ródoviárJ\Os e

pelo diretor geral do DNER,
eng. Algacy Guimarães, o

Ministro da Viação ínspecío­
nou trechos da BR·lOl no

Ifstado do' Paraná.
,

Recebido no município de

Garuva, divisa de Santa Ca­

ta�llla com o Paraná, pelo
Governador Ivo Silveira e

outras autorídades cata rl­

nenses, o Marechat Juarez

'I'ávorn rumou, em seguida
para o aeroporto de Joín­

ville, onde tornou aV130 que
o conduziu ao Rio Grande
do Sul. . "

Falando a uma emissora
juinviflensc, afirmou o �.
nistro da Viaçã,o e Obras

Públicas, com respeito 'à

BR-lOl, que as obras da. roo

duvía terão �111 1.967 o �cS'
mo rítmo dada no corrente

ano, ass�vcrantlo que ttIdo
far'ã I para conseguir 'maio­
res recursos que possihill­
tem uma rápida con�
da importante estrada fede­

ral.

CD Fala, .
.

Sfinre Profundidade
,

)

Da �ç��nna
ElO,9 (OE) Falando

'BR· '1 Ó1

r\ ,

" ,

-'

r ,\.

,quc cSHwe "pr.>,!>ellte ao 'C,U'

(:(mtrB, CNJWS 'os objeth vs

'J;UP.cia,IlJen1i.ajg ....q.Jl,� ... llQrfea·
, �upl p gOVCI:J,lo:, �,iS91��\l .

�da: ';i�Q�iti,ca:�'����' 'cIo' '''''::v
, l)�ís. - ;....

.
"

:. <.
_'-::;:"

,

24tl. Dl'llloe;áÜ,; foram eoScu­

lhidos, ficando es' republica­
riT'; {'om I(�S,

Cj"('u'l1s ]Iu!íüeos de Wa,

shíllg'I,un diss�ral11 que ines·

m,o não o-;::orrendo a maciça
vitória agual'dada pelos fie·

publicanos, e,,1e consegui·
ram o sul'iciflnte para Oh8'
[mil' e prejudicar a allru·,

vaçãn dos projetos do Jn'e·,
sidente Jolms<Jl1,

Em Nova York, I) g·over·
nador Nelsoll Rocl{feller

conseguiu reeJeger·se pela
terceim vêz cQl1secutiva.
Em Mm;sechus:sets o seCl·e·

tátio de Justiça, E{lwardh
Urook, com;eg'\J.'u ser O pri­
n�eil'o ne;�j'{� li fazei' parle
do Senado no! 1�·amel'ieanoi'
desde a Gucna Civil. No
Ala}}l\mH. peja Ilrhneim vez,

uma mulber foi ele�ta para

, '.

,
,

,
'

nos EUA dão
.

v'iloria',
ao partido· republicana

SRI: ARE!l!
Perde Na
GIl, RJ e RGS
mo, 9 (OID) - órgãos de

Intormação do Go, êrn«, su­

pervisionados pc! f) SN I,. en·
�reg'aram ao llres'idente, re·

stl.ltadm; de pesqúisa realiza­
da em todo' o país, dando
conta de que' a ARENA vai
vencer as eleições' im 19 Es·

tados.

Ape�as na G.wlla"Qara, ']tio
de Janeiro.e H:' Rio GraDde
do Sul, as ('or,'f'uks upor;i,
cion!:>:i'<i:i, (·cr:iu i'ehltlvll V'ln·

tagelll ::.ÔlHC ú� go\'c.rni::.his
) .' ) �� l;. k t-

,-mas, asSJlll'�:m�sal0,' sem'<\<u·
, .lJl'1ut",r a prOl10i_&âo. tle "vQ�'

,

; ·t.Ql'� a�i!1gidQs ,·pu plCito ;' de
," ---63. 'Indica a: pe�qllisà" (lo

SNI que a '6ancada da

ARENA no Congresso, espe­
cialmente na Câmara Feqe­
ral, será substanei.almente
forlalceida, devido ao, (',)lU'
p.ortamento flu eleitOl',<ltio
do norte e nOl'<lcs1t'� onde,
,em alguns Estados,

'

sediu
sufragados apênas candida·

to�. do partido [.ittlacioni��a.

tia rcgliLO Ce)ltJ o sul do pais,
o p.l,,�HteHl,e �:S�lO l>l'iUl'

co, afil_'mou que �-:ta é a.

primeira vez que se mtro-­
duziu -a reforma _em profun·
didade na, legis.ta�o tTibll'
h�r.;a' dv paIS, C0111' a par­
ticipação da. u.ajão; c dos
E�i.<\{los,
U JtUnbtro (la' FazIjJl(l;�'

, "

O Secretário (le li'azellcUt'
40 Rio Grande do S\il,

'

en,

tregou ao Presidentê da 'H�:
públ.ica, . .algll.l11at" SQge,_stões ,

»ara ::ier, incluídas na le�
jaçã� tl'ilmtáii,'"
Es�ivcn.lHl ;'-Inda presen�

tes os Njjlljstr,)�; do l',I.aHe·.:
jumento 'e da; JustiS:a.

,

Aila,s Flare:-t.�l Entregue Ao Presi.aénle'�.
I

.

,

.

RIO, 9 (OE) - O Atlas

florestal elabol':ldo pelo Ser·

viço Florestal Agrícola 'foi
entre!:,uc ao presidente Caso

telo Br�nco, pelo Ministro
da Agricultura" no palácio
das Laranjeira!', Pela manhã

o marechal C:lstelo Branco

tratou do llnpôsto de cU'cu,

lação de merc:ldorias qu_e
substituirá o ele venda e

'Eleição

- Os rCS\lItMw-, das' elei·

ções nos EE;UIJ comprovam
lj.!C sofreu �;e.Fi"cl tiet;,lnío

o Padii:lo" Democrata do

O Plutldv R'-'rublicaJl0 do

ex.vice-lU"csidente Rídl;1nl
Nixoi1 ('Ol1':wgmu vitoriar·sc

nm; eleições 0,""1\ governa·
dor em 22 g.;udos. Dos :::5,

E�(adn�. ol1dc hUllV(' o pld·
tõ, o l'ut:tidn Democrata

conseguiu venceI' em lO, Os

resuliadms do,,: tl'ê", restan­
tes ainda não �ão conheci·

dos.

l'ara o senaí.lo, os últimos
númc.:l'os apon,1,lm () Parti­

da Democrata de Jobmwll

como vellcedol', llreencheu·
do 67 cadeüas cuntra :�6 dos

J{epublicanos, Pal',1 a Cã­

mura dos llepresentantes,

cOI1SigmH;õcs, � reunião só­
bre o a.s51l1it� leve a �r�sen.
ça dos Ministros da' Fàzen·

da, PI\mejame:lto e, Justi·

ça, além de Secretários de

Finanças dos Esta(ios. O
'chefe dp gover�:o, durãÍltc li­

tarde, recebeu ó Mitústro
da Educação, o lnarechíll'
Costa e Silva, e o 'luilústro
da Guerra.

o cargo de g'dvt l'1ll;ldor. '1'r.....
ta·se da esp()sa 'do aniigb
goverrial1tc f'cre(lrg-e: Walla.ce,
que prometeu dar con'tlnui·
d,ldc 'à politic,t

'

segTegacio··
Ilista do seu JlldJ'ido. Para a

go",crnança d,t . Ca'lifõrnià,
cÓllfirmand9 t.�,uos· os pro­
gnósticos, foi '!.'Jeito q çx·
lltól' de cineri'iü Uo'j,.a'ld Rca·

.

'I

gan; que d,erÍ'oJt{}u 1)01' '.iar,
,ga, " Íl'Iúgelll
:BrowhJ ;.\

EdulUn'd

DER Cutda Do Excesso De CarIri
Seguindo a novas normas regulamentares est ..l o

DER encaminhado às autoridàdes, entidades vincula­
das ao transporte, ao setor rodoviário e lao trânsito, o

texto integral do recente ,�creto governamental que
proíbe o trânsito de veículos de carga; com pêso além
de 10 toneladas, em rodovia estaduais,

1:'0 o marechal
de Morais - pass,iram a

considerar "muito diHcil"
a ·obtencão de ouorurn 110

Corgre�o antes de de­
zcmbro, e até l11eSlDO no

período qUe ainda 1'e."+3
da ultima .se:;:sào legisla­
tiva des.a legislatura.

M;<NDES ACHA
CONCILlAI,iÃO
DIFICIL

o deputado Mer.des de
M0ra'�c; rr>\anteve, duas
confG.rn:)c,ja,s I'eservadas,
eorn o à(",l;>ut.::do Adauto
Lucio 'C:'l�loso na Palacio
Tíradentes,

Pposição ,A�rnitr Acôrdo
lJà'r� .f.'1�Va �rin�tiJ.uü:ão

;:,

mo, 9 (DE) - 'U vice·

p;'esid,ellte do l\!Dn, deputa·
do Osvaldo L.il[�a Filho, ado

mitiu ,a possib�Jjdade dc um

acordo da opn�jção com o

governo para a votação da

nova Constitnição, desde

que l'espeitado� três pontos:
1 - Eleição direta l)iU'a

presid'ent� da Republica e

,governadores;
.

2,'- ExciusãJ do'fôro mi·

litar 'para os civis;
, f

3 - Garantia dos direitos

individuais.
O sr, Osvaldu Lllna :Filho

declarou-se idcntificado com

o pensamento do deputado
Tal).credo Neves, que adiÍli.
te a colaboração com o go·
verno mediante aquelas con,

dições; e vai mais, alem: o

acordo será até meSll}O p,os·
sivel em troca apcnas da

cle.ição (lircta,' 'pois já scrá

lima conquista valiosa a de·

volução do poder ao »OVO",

BALBINO DEFENDE
ACõRDO NEGOCIADO

o senador .\ntolüo B,albi·
no, que' tamb�l]l' se coloca
na IUIba da co!àbofaç�o;l1e.
gociada, disse que à DJlO'
sição há de lllt'eressar qual,
quCl' entendimento q�le' 'sigo
nifique a subst'tu.ição do rc·

gime de arb,itl'i.o J)elo reg'Í·
me institucionaUzllüo, em

que existam' l!rillcipios c

normas legais e constituo
cionais ]Jara s:!rem cumpri,
das por todos, c não apenas
]lelos que não são do gover·
no. Assegurou, contudo, l]IJe,
;lt6 o momento, alem da
troca de irnllJ'eSSÕcs . Iles­
>!oais ('ntre al1l;""os ('(Jllluns

dil AHENA e tlo l\1.Dll, lllll'

';;rise prevê r.cesso·
o MINISTRO -:'

" "

ADAUTO FALA
S

'

MANTEl\/[
RESERVAS

O dC})l.lhdo Adauto'
Cardoso, "or "11,1 vez?con
versou durante mais 3e
U1T',a hora, com reporten:,s
poli ticos em seu gabinete,
Revelou ". �lrrJif)Upação de
I'Ho ,-10ixrtr '('c:Capar qual­
quer declari.1C'3,o que pu­
desse Ser el'te11did,a com)'

resposta ao comcntario "\1
nota expedida nela Presl-

""n'bora 11egal1do <1 .
,- d"'J:lcia d. Repul)ljca a

são de oue estivesSe fu '1- P'·upo.dto das ca3saÇõe-s
cion"trr]; como interrne- de mnndatos. do recesso �

di8riO ou mediador entre do Cerco -militar eh ",rlifi_
o pref'idell te 'da Can",Jtrk ,cio elo Congre.sso Nacío­
e o prrsidell1.e da R�D,i- ,nal em BraSília.
l1J:c3, o 111areChal lVIende", COQ10 bouvPsse insistell
C]., ]\'T."l"-'q di ,se (_Ue est4 ,cia dos .forna1i'st'1s. prome
aO'indo co,""o amigo dos ·t� u e11:1Í>r'c;ar ,;1 ;cach um,doiS" ej)1' bu�(':" de ú';:l'a P, r

� '-;" rIO cj;"cursu
'so!uÇão de c01},liaÇão. qUe pl'( 111,I11C'0I1 011 Do-
-":Admitiu ::., e)Çisü�ncia, vemb1'O de 19(14. dlu'ante

çl:c 'd;-fjcu]chclc.s l)al'a 'a �o a COl�vel)çã,o NaGi{l11 .. 1 dai(' -
- ,- - " .. ,--� - ,

.. ry,t-i :ii k-"'�r,'i,,-';' " '(\��-8' só_ pô- - 'px-,UDN. 1I0l1cO (livulga�•
I l'

'

,

. :,,:'-t'. 0-" i',(;anc�.( �l C01n" po: na "11')('<'\, 'l.' que col1-
, ��(, 'abOrQG2o nl,&C1Ca da #. ....Pl a 8U(1 nniniào c.:flhrC\ :)

!",-BTN.!\. E'h c'ollvenci'el�) )-'rObldl'o �':�s c:'ls<:'cõ"s
pO,l'Gm, de que ,ne)o l;oe- ele. ,-."",,1 ". :,();S n?q;"l'll
nOs::. ínetac1e elos Qtll :\'i

-

oPOr."1l1 1. :1(, :;r>"lwn1;Fa
de,pu':acl� n:3.o' Se reele- as ;CaOó.'3ê1Cõe_c; r'(-'itrt� 1);-10

, "gerá e, C01110 sempre ucon 'S"ovprno revo]uc!nlléll"O.
teceu em fim de le<?:islafJ Dj�se qUe o discur,:;o po-
r,", ,vo!'Ii,rá a Brasília ape de;j�l ser 1'c,:')ubli C2'-}O,. por
,. "5 -:--e]';) <1.rrUl'oQr "" ma- que a, sua posj('ão ele 1964
18s, "ver o sal,elo' ba,('ario Para éá não mudoU,

, , . �.

Os mesmus dl'culos polí·
ticos' de ·Waslüngtoo acredi­
tam que o );leito cünst\tuill'
se nlUn imi)ol',t:mtíssullo' fa·

,

tor na eScôlha (lo candidatl,)
nl'pU1J1icallo p�l}'a ,a presi·
tléncia lílt. R";púbJjca .cm
·19(jS. Rê:}c'ltfe.ü,'r, '. George

.

Wal1��ce : c :RI'�mJ{l., Hca'gan;'
l'eJ'ol'(;al'}lm �n'.lS asp:i:t'açõ!!s
à ct,ü,;t .Bl'a.(wa:

'

, '

Ü GGvnrc 'JOt' Ivo Silveira báStc"h o .pavilhão
naCi,;nf\l: no' ato in;:lugu·n.ll do qr(UPO �;SC91�U' "1\10.1-
�6nh'(n: Vi,cellte Sturzello", em. ,Joil1viJlc. (Leia:ta
oa. p.ágina).

e se d espedir dos ',
am i­

gos". 'Citou seu proprlo
caso, dizendo'- Que Se Iôr
derrotado no dia 15, vol­
tará à dl.!Jit.al ap'ellas p=t-
1'a

\

liquidar a cou ta ban­
caria e desocupar' o apar-
ta 111';;11,1.0:

.

O marechal lVIencles :1e
Mo)'�L negou - o qw:,
também' o fez o sr, Ada'l
to Cardoso � uue

'

l1L'S
.':ieUs àó:i.s €!l1c',niros de
hOje com o pr�s'dente d'l
Camara tivesse sido por.
i&4or de qualquer formu-
la para ':l, solu-cào da C1'1-

(

se instltucional.

lla não houve COllvel'Sa f,or·

mal eHI torno de um ll0::'­
sivel acordo ua oposição
com o g'overno para a vota­

ção da nova Constituição.

PAR'.rIDOS' D1TSCONHE·
CEM AN'l'l.'.:·PHOJETO

Não só. o MDB - o que
seria cOlllpreeusível ;_,_ lnas

a propria ARENA, desco­

nhecem aUlda o texto,
-

e

uma conversa cessa nature·

za, destinada a envol\'er

comprouússos elc parte a

parte - aecntuull o sr.
\ Bal·

blll0 - não palle ser feita

apenas na basó lia manifes·

tação de llüençõ'��, Acrcdita
assim que só depois do dia

1;' os cntt..núi.n,ulLus Ilude·
l''-V.) ser Jllldaüos,

'::;,�be·sc que é jlUl11ero�o o

grulJo do NIDI: - excetua·

dos natUl'allncnlc os grll'

gus l'adlcais - çue admite
um elltendiJl1C1ÜU conl o

guvel'llo, ate I11C:-JUÓ 001110

forma de ten;,lL' i�11'pcllir
que ao pais :,c,i,l hnposta
UIJHl Cow;LJ�uiç:;u totalJneu'

te aULOl'itana ': ilntilleUlo.
cratiea,
Acham os ]lrindpais líde­

res llo L"HJB _, entre cks u

sr, Osvaldo LillH" Filhu -

llue, asseguradus os trt:.�

pontos essencia,�, ou só a

eleição direta, já terá � OLJU'

siç;:'u obtido um excelcnte

resultado, pois os outro�

pUlltuS da Comtituição, "ca­
racterizados 1)0:(1 sentido

allto).'itario, uU}1tl!itivos
desenvolvimcnto uel1l0cJ'ati

co (l cci-eeadorl's UH:; liUI.T
datlcs 1mbHca;;", lcrtaml'ntl
serão l1ludifiml.üto, pelo ft

lul'U '011;;1'1:::>:;'"
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pC550as

até 15 anos de idade 23% prc,:isam usar óculos

até :30 altos

até 50 anos

'aré 60 ar.<o!!

48% p�c€ísaln usar óculos,
71% p�ecisiIUl: usar óculos
82% precísam usar óculos

acima de 60 anos: , ,'95% precisam usaí' óculos
�1t'l!er v.s.on lnstüute

Venha testar seus olhos' tJO"I o Ortho· Rater. E.H1

IlI:>:JC()S mifW lo ti,. 12 ted6!i! compléltollli. da•.prlrlclpaís
funções vi'óCilalg, c:ijlaze-lf d" acusar t; determinir

qualquer d"Hcttineh" flôr menor que seja.

SmssJ�-
-

- - 6CULOit_
,

,

A'i- Q,)i"t��·Feir .. s, "Hei'ta ,dê �. 2.1 Hot'óIS.

=---;-:--.. ----_---:_-"'::"---�---_.--------.-._-.--�-�-,-,,=�.,;::__.__.�,::=========

NOBERTO CZERNAY
CIl-nIRCJAO n!':"'I'lS'I'A

INrPLAí'rrl� !,� TRAN'S!'I . ,;; ",;: J)F.N'r)�S'
Dentistél'Í'I. OIWI'at()ri" p",,(, Slo:temn. Clt; alta I'O!f1.08,O ('rrafn,

. ment.a 111(1010rJ,
PROTESE FIXA F MOVEiI.
EXCLUS1VAM1':NTi': ('nvl 'IIOH.A MAIJCAT)".A

Er'.ifi\'i(j J1111N:I (lilÍl'ldo (1.1.' s;ill1.·� ?ü:1'
Rua .J01l)niltd·! C�)f·l�l(if ,(�!::

Das '15 jJ,,-, lU r-JtJl;j.��

ResiLlc'I1('lót: A'i I !f'i ,',í::n 1.1l� J�(i, ar;!. 1.

CASA NO CElfI'RO
AlLlg::1.·';C �" f:,,," t:L;'�,Pl"Ji lvEra., N() 12:1 '[i8t::H h n,1.1�

Jel:ôni1110 Coe1l10 N° 11:8 _' 8818, lll,

'oPQr�lJJ1idãde ,

(2ara VÓcê' .

''''''1ei,f.1'Jé est�daflte:
"

0)'/" '"
J

'

"
,

, 'iii
,:>

\.

/

,
'

'.
I

ART NOUVEAU BOUTIQ�m LTDA., o mais nôvo c,

moderno estahelr-cimento 1110 gênero desta, ClI,p,ital. oterc­

ce ao público as mats recentes' crlaliõcs 'cm artlgns temt­

nínos c masculínos, em lançamento, exclusívo' para todo o

Estado. 1\IlT NOlNEAU 'IOUrTQUE ÚrDA" rua .lrr[j·
nímo Coc;lho, l6, 'oja L
-----,--.- ---------- --- ---�-��-

A Colômbia e as EUA Iniciam Estudos
Sabre a Constrn�io'De Novo Canal
WASIl1NGTON, OE glõcs incluem i). Zona -do Ca­

'nal do Panamá. a área de

Darien, no leste panamenho,
c a. .regtão ao Jongo da fron­

teira entre a NicaJ:água e a

Costa Rica.
A Comissão - disse o De­

partamento de Estado

"recómendará o local mais
conveniente para a' constru­
ção do canal ao nível tio

mar e o' melhor método pa­
ra sua construção, e fará
ainda uma estímativa , elo

- Os Estados Unidos e a

Colômbía : trocaram notas

(IUe determinam 'uma inves­

tigação c estucio da exequi..
}lilitladc fie construção de,
um canal ao nivel do mar,

re,hã,o (los rios Atráto, 'I'ru­
ando c Curichc, na }'egião
norte-ocidental colombiana.
Diz urna comunicação do

DcpartlaplCllto de :EstadOI

que n exame cio local, o pla­
nejamento e 011tras invm:ti·

ga-Ções serão iniciados ime·

c1iatámentc,
A citada l'e�Eio colombia­

na é um dos quatro locais

IjlH' t'stão, sendo considr.,ra·
dos Jle}f\.ComisRão 'Norte-A·
lllrl'Ícuna (le F�tmlo de un'l

Canal Intcr.Ou'ftll}cn i\ 05,0-

ClIsto da obra".
'I'{·cnlcos. norte-americanos

e t'�llom'biao(ls: pal'iiciparã,o
do ,lH'ojeto.
Mais tlü 100. pnssoas qlle

vivem. ao. longo (la, rota do
, }WR'"í vr-( eanal.colollíano SC'-

1'iio ('lTt"pregadf;s, a fim ,h'­

énl:llwlTiI' cno f",h�do.lieo·Pacífico. A:, Olltras

_---- __._ - -� . ...- _. '.--� .... --- .. -/ -.-----_._
..._. --- - -

/,ACRADECIMENTO
i )-'". Alllill( 1'2['('l1-t e OIIvojl:1 C rví:�ri2 (1", C,"!'n:n.'Pe.reir'u e.

Oli v-eil"', :I_- n'(l, 'l'f"'l;'\' S, Lflé', e j)ril)'los cJ:F' _L'-lí;l<l'ít,� penl,ira
e 'Olivt'.i I rt, iic!l'm, inl:11 "Jlt'10,nte �"ulo.s. 3S pessoàs qlLP}I1'lefl
tr-nnxi",r,',rn cünfnr:c no1' n(]a,-,ifío rl� (111m I.J'hvar;:1(}' Dor
qne_ passaram '; :.

(Ul (lft

-,

,I,

"I

maior Estado
zonas possui 1.595.818

sõbre o Rio Amazonas, e

ta do mundo. Já deve ter

, -.

"

, !

Você já,leu e aprendeu muito sôbre o Amazo�as, o
da Federação (voc'ê sabe por exemplo, que o Ama..
Km2, onde vivem pet'to de 800.000 brasileiros).Leu também
seus afluentes � q�lviu contàr estórias sõbre a maior flores ..
ouvido falar- também da extraordinárj� belêza que representa,
das águas do Amazonas com as dq Rio Negro. E agora que você já sabe muitas
coisas sõbre o Amazonas. não gostaria de, vê-Ias e désfrtttá-Ias lá m'esmo'? A VASP,
Paulina Kaz e o Govêrno do Amazonas, oferecem ,esta esplêndida oportunidade para você: -

unicamente pelo preço no!'mal de uma passagem até Manaus (�). pela VASP, paga em 10 meses,
você terá: • 10 dias das férias de dezembro e janeiro na capital do Amazonas, com hospedagem,
alimentação, pesca, campi,ng, guias especializados e mesas�l'edondas para você debater os

assunt�,�"�,ue maisylhe possam inter�ssar. É uma oportunidade única! Limitado número de lugaresl

CINEMAS
CENTRO
São José
,às:'l e 81[211s,

.rorge M,<ll.'Linez de Moyos
Maria Graei:l

-orn-

O SORRISO DA VIRGEM
F.astrmrrlCol o r
Cr;nsuI"fi. :ür :i anos

RUz'
ftS :J G fi J!2 l:l c,

Glenn Fo (I
M?l'lr,('j 13r:1'1Clo

Mach.ko Kyo
-·10:11 -

i\ CASA DJ'; CHA no LU/m,

hE ,'\(:;0;;:';'['0

ClnernnScopo > Tf'(::lÍcoloT'
Censura :l.té nno!.;,

Roxy
�IS 4 n R 1!2 il�.

P.=(.cr Sc,H,.!'''

Davic'. Niven

", GlaíH.ii�', Cntclinile
: A 1·'\N�nijl{A COR ]HUlOSA

,

"

(i(Onsura' nU', 14 HJlOS

BÁIBROS
,ESTREITO
'GL�RIÁ
,fr�,5 e ln[2 11s

JcEfl'ir;lS L,àng
Ro;;s['n�t, Podesta

�cm -

SOZINHO CONTRA ROMA
Censu ra f) té 1 C anos

1 F.

4õrrff!�ne
.

as '8 1i2 hs.

J21TY Lewis

JO::1,' Blackm811
-�em -

RABO' DE POGUETE

Censura até 5 "Irias

";l'já
üs n 113 hs.

Tó.i1y, Pl:ar,c,io-;J
AnIl MargfC';

. CQJ'ol I,Y111cy
,

[''1mph Tiffilj

EM ,BUSCA no }'RAZER

Ceri.slll;1 fllé ]}' Rrros

-'�

'p
,. - .

�"",
- �'

, ,u);i D,elnUado
,

-. ",,/ '<'

Es�adnal

éelso' Ramos Filho
N° 11.13
M�),c1t.hde é iradicâo

. .::.

" �:» 'I

ir �e.rv iÇO ue

Sarda Catarina

Armazem
Vende-se
Vtéll!lC"SI' U,;-, Armazcnl,

t'lfl Mimo POl,(U co:nt'J'l'iaJ.
V(�,I' e h'atar à r'ua ·Conselhei·
ro }VJl1f'1'11. 1 Dl.

Aluga�se
Confor-fável residôncia à

l'lJa Ped.ro SO�ll'"S, 14 (esq,
José Jacqt1es)
Tratar com r,C. lVL\l'io Lau·

rindo, Rua Tl'::\jétno 1,2, sala

1.

Precisa·se alugar um apar.
tamento fie um ou ('ois quar
tos. Paga<se até Cr$ 130.000.
Informações Pp.lo fone_ 3450.

Vende-se

Aparlamenlo
A rua DUFWl Melquíades

n.o 2.
.".,,1

__ 2,'!'Iªt3� ��1� �o�e,�9!6.•

Florianópolis. ] 0-1 l·fiG
--�---------�,----------------

Acontecimentos Sociais
Z TI H Y M'A C H A D o

, ,

.....
N0 Golden ROom do COlÚ;:aban'1

Palace. neste Grupo de amigos: Dr, HI"
raclito (Enodína) Lelis Leite, decora-

I lo]: RllY Macedo, jornalista .Iuracv Fê
na Firme. costureiro. Lenzi, Di. Teodo­
ro Lelis Lp; 'e e';:J' boni ta, Glorinha Cal"
néro,- prtrlicipei ,de Uma' qgi1aclável 1101
tada aproei anelo /0 maravilhoso s11ow' r(�
vis '

a ele Carlos Manga !frenesi,

cidcrle Maravilhosa.
/

--",-,}� x x x

Margareth, Colunista SOcial de 'O
Jornar, no Rio está em, atividades COla

a festa elO' próximo, dia 14, no maravilho
80 'Berro D'Água", quando Hugo Ro

cha apresentará urna coleção de 70 mo­

delos, O. costureiro selecionou as Ma­

nequins; Paula, Ana Maria, Pierina,
Daniela, Lorena, Petra (Mariza Rõ1.­

mos) SkJlti, PoYp, Pouline. Ni cxon e V0-

ronique.vpara a noite de elegância e ca

ridél'.::le no 'Berro D'Agua',

-x x X x,_::

"COquetel de sucessos 1966', U111;.\

pl'n'''o(,90 de ;:enl101'as de nosSa socieda
de I 1; � ?:1 próximo 110S !IÍ;tlões do.' Lira
Tens C1ube, sendo R renda destinada
'1 iJ'sjit\H:ões benefícente - x x x x

-x x x x� Com muito. elegância e di.stincãü, n

sr, e sra. Dr. Theodorio Atl1erinO" (N,\.r
ir) receberam convidados em seu be:,1
decorado apartamen�o, para un� a!!l1n­
((o - Foi assunto, o bon1-2:osto, de di ..

N-2.;r nadi"posição d'os lir"los Móveis ,�

llrJS coreS discretas que usou, na decor;1
rfto do comentado apartamento de ape­
] 1 � 430. metros q�aclraclos, nUm belís,�i
21'0 Edifício na famosa Toneleiros,

São Paulo: A bonita e elegante �;n

R�quel Bonato, n,q rUa Augus a 2fl9i,
ir:augurou 'uma 1llxuosa boutique q\lé'
tem o nOme 'F.iJlquel"

x x x x-

F'11ando em São Paulo,' lamenta­
moS qUe a' suave Diva Fontana Fur1a!1,
quê por P'1otivo de força Y1_l:ai-or, não "

Cf) IFl:'élr",C:," 1 ao baile do Copa-' Os c3ri',
cas n�o <,"lSlJc1ir.am o broto' qUe esta\'�l
sendo 'espera']o, ...

- x x x x

-xxxx--

Informou-nos o Sr, Niltol1 da -Sa '

,1;a, Cjue"viajou para Cliapecó pelo ..

DC,lT't, Herakl na última terça-feira, o "

'r, c sra, Dr, Paulo C05�'l. .Ramos (Ar-­
]pte) - COm o ca3al viajou sua fil]::,
D:,niella,

. DesfIe B",11�'U: Sábal.:3.o na cidade
de:.TijUcéls ,)1:" céllões do Tijucas Clube
aCoutpc(');8 ;') ;jp clp r'Jegância .com a')re

é:P11ÜlC:50 eh, ),(".,. 'r.rl]e�ãci Ba1).gu 196,);
pára primaveu3. Verão,

-xxx,X-

P;:ula, Njcx()n, P'e'ra e Karin d! >

- 'J8 nróximo no S8ntacataril"Ü CountrY

Clul;, vão apresen lar 50 modelos do Co�
tureiro Hugo R0211'1. Colecão' Berro D'
Agua', .A s Manequins serão penteadas
pelo cli::(!lltiçlo ci'!beleiro c:1e Charme Jú­
lio. Provàvel}-nente estará '11 nossa Cl­

dade, j)8ra i'mpla cobertura sociaL a "

c\lu)�ista N2,Z?reth,

--'-xxx,�

Pi-ocedente de São Pa'ulo" pelo a·

gracL1ve1 voo :3'0 Dart Herald da Sacli 1,
chegou j er((a- "eira, a nOé',sa �:,,:hde o Dr,
e S1:)a. Carlcs Alberto Lenzi . (Zule;(;') :;

.' , :--,x X X x-

-xxxx-

Foi 111uito simDiltJco e lagradável o

i�'nj,�l: 'no Berro' 'DAgua na:-'úÍJi111a se�'
n'a:1a, e:1" Cornuanhia do, Minj�tro e "

�Ta, Cb'lr1f;s Ifdgard Moritz' (Ne1ita) �'
o (li�c,ltid.o mo((o da sociedacl� ·,càrioc:.l,
Luiz Fernando Moritz,

x x x

Em Tl1barão, no dja 26 !J.róximo ;15
J 1.1:o1'a�, ra �gx:eja Méltriz de São J0132
l'c,] 78 r-5p.-á a \ c"r'môllia . do ca:oal"netli:o
d", (fVPPOP!'l _Adf,laicle BlpYer, com o sr,

Cp:::aT S:Jva, O lindo Vestido qUe- leV"1T;1
Cf1rn""ll ao :::Jtéll' mar serú confec'<fj_Qna
do rv-.Jr. ('(''l1Ureiro iLen7i A re::encãd\ . '

-

'�"': "]);-
de

go�
o cantor
próximo dia 26,

�'-xxxx-
\,"'''J:�''-'Jt,y;.;;::�, �

Na úl' ilT,', <;erY' '"ná' f61;':'ll11 ,<ps'; no
Gc'l.clen Roam do Copa aplaudido o "

sllow Frenesi, o Sr, e sra Dr. Stauros
K,tzia.s (Maria),

SUv;a l\lP.ria Fernanj'es ele Aquino
Cm ccmpEtllhia de seus pai:;, cir�ulüu (1"

._- -�-------- -----------:----------,---.- --:-�._------

Para Deputado
Fer.lrf:-tl

\ I'

"
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As dE';l�ràçõés �'ó '_é)'dvogat1'o ,·FfÍbi6.: '�.;J;noY��:a:b,e,��.llip� ;�olJ:,e- c�' a._lle ,ape�a,s :1'e:":
V)(hg:'ll X"v1,pr ela S11vNr?-.... membro do'� , J.atar;=t; Q"q\l� se �lav'a p;:J:s�ac'lo'erYl. me," ,

C�ns'elho N?cionCll (la- Roci:n.-l;'t.de É;iiii to ,,' r,--ís. ,Fiz'�Úil 1'erun�o de�minha c,�i:Jfel';i:1'
]p;ra' ·de Def1?'H da Til:a'(Úcã�- Fél.mÚâ-' i\-� ::',.' c: 8.. " 0: lVIi}}í;i;ro \?'oÍtop' a à:rú:nl'-?r qUe &).,; >

Propriedade à 'in'nré-n: q
_

b��,sh!�,;;: \,{i;/'�. ; éI. il'l±�l.qr;té.t';,a cn�Y'�"", ji)� �l'[�';'�""�;;;) .' ,,�,;.
que lJavia O1.:lVido 'do Ministro.�'do ;lú.t:{� "':, � ,')s;�,J.i1'ic?s: i�t�il1os. :::r)iss��h'e :que me !ilS-.i
rior' ar:dino 'ri,: '''1ft'rnativa dei (lll e 1i1'"Utá-- ;. i�:',�"{;:ava tqú.i i!l�:ih10 u' ,1ikr<" M, 'a CI�) ,i '

re,� br:R:"�lei::o�i'12r�gavan:,o,g,olpe no' ,. que',e�l, uman'i-com'u_:-ista;rr3 tr9 "!th

ChIle', fOI dlvulgada etn fbntlago, faz'2D no, Ch,'le, e':çorn Cl_u� SélO tratados ,os ex-

do cOln' que a 'álL' orid2_cle res'P-ondes�e ôepllt2dos ê�:qúêrchsta:'S como' o, Sr. Pa1i
com, 1.1'111 d0i'm.f>1l'iÍ'do. ' lo' de' T;usQ e oUtí·os' que lá, vivem. ,'Eu

,

O, bras;i0;r� 'exnul�;::J" De]o gOverc,"O recebo 1..1.111 prazo de:2 hOras 111ra me ré'

"Frei: e�trp_t"nto, rE'2,,,iU imediatain,ent<:> tirar!" êles' falanl aqui.'!) que quel'em "

enderec::,n:lo �",rta ao Sr, Bernard'o Lei o ,{ue :QE'in.s.�m, ,:;mTesentandouma idéi;},

'ghton, ';121 C!ual rcáfirr.." da man�ira falia do Br�sil", Para se J'riost,nr b�ni?
wais categórica' haverem ,ocorrido ')s no" prorr,ogou Ó ,ríraz') por n" is cinco

fatós � co�fidências denunciad0S, e ac:.l ,clias'. ,,' .

,E;;mdo-o ainda, de, 'ter sido muito inil1·tO A ,fraD;:cri,ção, llo'_Chpe, '+8S dec12-'
com, o' Brasil�' Oltané'l'() se D;'!'Lnife;::to1.-\," 'f'i 'l'açõ0.s ,do �dvo?'ado b1'as:;e;1'o, prrWOCOll
vO'rá�el lao e�-�rês:dentw .Joã.o GOl-l-la.rt, prontd" r�aiGão ,);Já ministro <Be'rmlrdo "

'çcinhe'cido C0111Q'", agi1"@dor subversivo: /',Lei?'hloÍl, ��l�, eI\viou:cart'cl �'direÇfto
prÓiTlo:tõr de Uma p0lít'ica d� çoloração de iNoticias' dé, UÍti'111a Hora". Di z a iJ..

. .. tU]ar do I,nteriór,' "rêa ediÇ'ão de "Ul.irr..ah1arxIs:i<;l" .
'"

Hnr:;!,' de ontém, se reprcicluzeom d �'b-
MAGNIFiCA VIVENDA EM C�'\POEIRAS Ca�;3. 'GORILAS ESTR'ANHEIROS 1"1.('9'"S cUe tEriam sido -feit':>ls ao 'Diá�lo)
de material com 4 qUartas, banheiro' completo, ,ahri- dA .No1Ícié1s'_" do Br;:(�il _Delo., Sr. Fábin
go para automove} e demais dE.pend'�ncias, Terreno ' "

d S F'
o V' 'd' "[TO l' , 1 "V ,o 1 SOl "r" II is't ,1!-,s dp�1.,1·�6í'·'s o r. a lO ,'1 1" � l�l'g3, {:o-.éj:VJ<:;,r ca I" vel _-", (� e v J o ..

de 2,60C' metros quadrrdós,,' 'endo ,50 me'fos de fren-, 1 f dO '1 TI' 1" J" 'I t' NJ ri'?'al 'Xpvirr dil Si veir1 01'2.111 1\T;)-,0'il- lasse> ."ns, )8. 'a·npm elT_D0, es"'as "c

tê,' i?-���siv,e peqUena oficina de N�v('n,"ri8 e
_

.aindéj" ,d2S ,:.mi'+"n�:'>nte pm '-hntiago, tr"'JJ"'r>�i c18racões, o 81;'. _::'·I}viel' ,da Silveira atir.
'uma casa de madeira. Para caseiro.. ConstrlIcao ,h1{). ,';hs ,l;1'p}'all1iel].,�é· d'o "Diário de Notíci- J:r'<':"'t�;rne>01..lv'ido 'í:''-,'''ni�pstar Que m11i-'
der1�a. ojiJit;" 1Vflll�õR5 'de entrFI.::l2: e ,0 � saldo' em' pi'p�b- :aS," deI '?i'o de lianeiro e acr(',ocidas de "

t2.ri�S :bra"j,leh�s �,a-rgcntin.os �,,j ve�n
Góes �1';ensais' de 400 mil, cruzei::os, " cnnielut,'Í1'ios p'ór "Not.icias de UJt.irpa ',', 'PP.t;c('�trcn[h?? 8,1<'1;:,i,\cir:nao os íl)jhí;:;

(, .

,JêTnrO'\ "'. O advogado é a'presentado ',COmo'.' rt'S :',dÉ-'-�tt.,' n:::í.s a ":1eÍ'nlbareni" d �ovei·n(),::::ASA Dr; MADEIRA Hua Marcelino Simas.::_ 1
'

_1' 1
'

1 -S '.1 d B r:-", ,';"',S, "':''''l';,�f;r"" -" sàó 'Q;�.1"',�}1t'e ill,VPlJ (1_, , ,'C'.1',ig011+P (li'l C,-,"lD�-','Cl, • "(';(.">'",',1 e' ,,;,. - ,n ',' l' >:'- , ,

'pr,óxirno ao 14 B. C.,: Estreito com 2' qUa-l'tos,' '2"'sal:'),)' ,", ,;" 1 c:,' v ..

'

" S·,
.

N-,�'
, ' ,', ' sileiJ:_a 9,1' Befesa 'da Trádicqo,' orp.alCh- (!a�'��,9 ,:-p. ",,:Wler''JR . 1·V"1_ra. ' 8.0 �sP'orão ',h,a,bit á,veL 3 milhões

o

e treze,MoS l11i1 cr\fzeiro:"" " ., .. ', ,� "t' 't i'.

',plo' cnno:,ªnere:, Reó'-Sp Dais, do slJ.per-re- p"',-:rcl,l1Cl(�l:n�!)I'na' et' ,'r-\�" '" (11.1.p ,",11;'

DUAS' :CASAS DE MADEIRA PEQlm};JAS _ Vi.];;! f';ionário g;Çu_?o FIDUCIA do Chile.' .',
.

, c."ti:, êl�" nem erÍl nenhuméJ. outra opor-
. 'Notíeia� de Ultima Hora' trallscrev0 �<::: .t7,,',���.�ae, ,p"lo qUe devo desmentI-las

Operária - SaCo dos Limões; Situada. na Servidão 'la ]' ,'" ',� "
" + 'l �

l' 1-. t '

a ',,�fõ'rmativa do Rdvô:49.d-D. segur.I."�Çl ;a;{<f:"'.',,:" ,�0,�,;,)�< @, ):;'0 u.,amen e

clico, que parte da 1'111'\ CusródÍO Fermino VieIra. ,Pré'
qual 'o novo bn;silpiro não .s+á{i;rifó�rlr-a}",,:�;· �'�,�i,Jr,�:, i, "'-

'. ;r' "

Ço dois, milhões., Càn(�jcões d-e, págamer<o a cbmbi�
dó SÓbf� o 'profúnélo des:::ori'ten..Jhí�nci;;'

,'�

A'DVÓGÀI;?O 'CONFIRMA
,

nar.'
'. . qúe,. Sev ai 'formand� ])0 "Chile, q:e�cbri- ,

:' í\�, àeClar�ções do .ministro do Intf�
tel1tamento' qUe o governo enfrenta :;. 1'l0�, 'chIleno nao enCerraram o assunto,
com,'medidas 'opressoras cada vez, mais' ,Ad"t0mar 'c,onhecimento ,de sUa 111anifes
11'c!�niu;"A.a.s'. O 'jornal fix.a D',ais sUa pO-' ::'?çã'o;' o Dr.' Fábio V'digal Xavier, da , ..

!"iC'�'Q� ,d'ando ao °j-nater;al o t;ítul,') de 'C'D" Si"lVpirà' envio_u càrta ao rpinistro Be,r,

nJI.JA.S, ESTRANGEIROS CONSPJ..í." rllf�.a'o' Leghton, nestes ü,-'rmos: "Acabo
..._, �,- --- CHILE" e chamando o 'prQ�" "d� ,.tol1'o"lr ,Conhecimento de Um8, caria'
fesSDr plínio Corrêa de Oliveira de' ,�.��, 'de, v: F,;,xc:ia: dii'i!5ida ao Diretor do Jor

qui-re�,cionári� inSpirador do grupo' chi
,"

pal;Ultinia Hora' de Santiago, na qual
lena FIbuCIA', à�sment� :declaracões m.inhas pu1;>lica­

['.s pelo jornal 'Di.ário de NotíCias', Es­
crévé 'V-: Ex'ch, -'- 'co.ntestqn.do o' qUE'
e1" decJar:;ir,'1 à imprensa braSilei,ra -

a�i", ria' eri.i:�e\ri"ta qllé,teve comigo não
afirmOu q;i.i'e 'mili,arps .bréisileiros e Rr­

f.e!�tin?s' ?ondas,3em, _?elo Chile propoD­
a o qU:e rOilitares' çlaí derrultió'sem' o at'll
·al, governo: Reafirmo' da maneira mais
cá'tegól'ica," que, na 'en1revista qUe tiv8
mos, V; Excia, deClarou isso da maDeir<l
JY',?;s��h�a: po�sível.' E não foi só aí que
V. Exoia,:�foi injusto com; minha pátria.
Conró'frtl"e,'::carfa qUe enVIei 0.0 'Embaixa
dor 1:3.0' Chile no Ri@, de .Janeiro. e que,
a impren,sa brasileira noÜ�iou, V. Excié',
foi mlüto, njusto Com o Bras1 ao .se ma­

n'ife�3.r hvorável ao ex-preSirdiente ,.'

.João GolÍlart, conhecido como agitador
subversivo promotor de uma polHica d�
coloração marxista",

COMPRA. E VENDA ,DE IMÓVEIS

�

[fi Ilmobiliáriu HhoCOl
'TERRENO COM PR.AIA PARTICULAR. Unicó
em Coqueiros, na Praia do Meio CQm 396 metros qlla
eh'aelos, Três milhões financiado em um ano.

CASA COMPRA-SE - Localizeda no Éstreito, Capo'
airas, Prainha. Coqueiro" até 10 n,i]b5es com a me­

tade financiada.

SEIS LOTES NO- E8Tl{EITO POR 4 lVIILHõF.S (To
dos) .' Medindo cada Um 11 x 24 metros situados na

Rua Felipe Neve (Coloninha). Ótimo emprego C!e ca

pitar:
EXCBLENTE RESIDENCIA A RUA FERNANDO
lVIAI;I-ÍADO ::- Térreno de' 300 l'netros, com 240 me­

trOs de' área construída

EXCELENTE,PREDIO COMERCIAL - No centro
da Ci�da:dé contendo no andar terre"o 1 loja, e 1 can

l�ult6'riç<transformável em 10já. Na parte sUperior·,alll
pIe apartamento' que poderi,a servir para exposição;
e' nó' subsoló grande porão' para deposito. Construção

.
sóliq� . �üi/-borl'l estadQ de :col1servaçãõ; 40 milhões' fl-

n,anciados.,/ ,

'

..

,

',1� ,

\\' " I;;'" f ,

TERRENO FAR4 CONDOlV)TNIO, Dispomos de
magníficó, terreno, 'TI? prin�ipal rUa pâ�'a ,construç8.o
de prédio ,em con'domínio. - Terren9 firn�e, de esqUina
medindo 20 metros em cada rua. Interessa �ssociar-
se,

DEPOSI'J,'O EM CÓQUEIROS - Contendo doiS ga,­
pões de madeira, com 50 metr ,')s 'quadrados. Depó.s; ,I)
de 'u1\reri,-a,l'ia"c6m '25 metros, mais instalações, sanitá­
rias dê alvenária. Terreno medindo 18 por 20 rneü'üs

coin' luz' e' ágUa ligadoS, iluminação púbtica 'Estaciona
mento fáCiL Oito milhões,

,

,

FAZENDA NO J�TERIOR DE PAULO LOPES -

Medindo ,um milhão e duzen' os e Se.enta e sei.s mI]
metr.os 'quadrados, Tel;ras, bOas para cultura de arroz
càna;� banan�, 111andioca ou engorda ::le gado. Propric
dade ,�er�'idé.l, ,pOl: lJE)qUeDo. rio" com boa estracAa, luz
e18trica próxima, PreGo de oc;�..,ião:' 6 milhões com>?

.. de entradà e a eni 36 meses, Aceita-Se proprii?xladc
e�l1 São Pau]o 01Í San,to�"

' '

TERRENO, OU CASA VELH�' Compril-se ,no Ce!.]
tro, até RUa Alvaro' de Carv31h<? e Hercílio 'Luz.

CAS,A ElVI' SACO DOS' LIMõES - Sala, ql�artO:
zinha' b.anheiro e' varandão ,- Terreno de 10 x

metros � ,Três Milhões cento e �inqueJ1ta mil,'

SOLIDA RESIDENCIÀ POR PREÇO ,DE OCASIAO
_:.. Vende-se ná RUa Maria .Júlia Fl'aI'lco, casa COU)

119 "rrletros, ql,ladrados, em' terrEi;no -de 430 por somen
te 12' 'inilhões,

'

'l'ERRENO -' ria RUa Wa1demar OuriqueB rtl3

':me liga Ca�oeh,à$ ao Fstreito soment,e dois milhões

e.(: flté 10 mesps,

PARA CO,MPRAR OU VENDJJR
,

SEU, TERREN'J,CASA OU AF'ABTAMENTO
PROCURE A

11\IOBILIl}-RIA ILHAcAP

�IREq_-OR:' DR. WALTER LlNHARES
RUa Fernando Machic1o, 6, fone 24-13 das
f8,30 SIné]uslve sábado$ e feriadas)
r\nS 'noming'o:-' fonp. 2��41

8,30 às

r��====�FO=R=D=========
F-350 F-SOO

GASOLINA E DIESEL
Vendas a cargo de AUTO PE9A,S

IPIRANGA
RUa 7 de ,Setembro, 13

Fone 38 86
Fpolis.

Arnaldo S, Thiago 30 passo que a entorpecida alma huma
na outra cousa não consegue fazer, , ,.

constantemente, senão eclipsar nas co-,

rações a Luz qUe procede/de DeUS!! '

Homens, meUs irmãos .. é tempo' de
reagirmos contra êsses negros estigmes
qUe a nossa originária animalidade le­
gOU-nos! E' tempo de estabelecermos,
na ," �i(d<J:de, regras morais sufícien te­
ruen "e rnilftantes, de [nodo -'l que se fie
mem e'111 tôdas as m,en;es os elevados
prjOr;'ípi'os do Cristilanismo, moldando '"

le§is1ação Iiumana essencialmente por
êsses -priucípíos, afim de obter-se a paz
e a felicidade na Terra., mediante uma

cooperação fraterna no 'trabalho, em ::0
I -rIs as atividades produtoras, Homem
algUmi deve 'perecer, de fome OU em: C�;1,
sequência das internpérâes. ,Ninguém de­
Vê ficar 'exc'luíclo, pela çârência de re­

CursOS, dos benefi:::'ios 'da tJ.llül,ra.: ..Não'
há máis razãJo para '.que existam. me'n.
digo."> e, enfermos sem ,trataú1ento ade­
quado" GOl1hifl;',êssa ,fn=hgnida'de que,' ,<>

.' ,-"I'

Passam Os séculos, transcorrem, os

milênios - e a espécie hum a1:,fa , dotada
pela Ctiador dos mais nobres atripUtos
morais e intelectuais,,' capazes ele, levá.
121 à frui ção dos supremos' eí11evos da
espirltualidàde, continua apegada às ,.

míseras questiúncuhas oue só enteudem
com .a passageira existê: cia carnaval. a

'�bútas vicissitudes Sl+";,;' t! Nem meS111<)

o Espiritis.mo, pôde aih.:{':1.. consolidar nos
espíritos a excelsa ,::lemonstraç'fw da ver

dade, trazida nelo Cristo com a divina
magia da ,sua'-Reó:snrreição" qUe revitl},
lizou o ânimo ,dos apóstolos e conduziu
ao suplíci-o oS mártires elo Cristianismo,-

Os homens .apegam-se, na 'prática,
aos ,interê,Sses materiais; em, consequên
.a, os governos 'tomàm por norma suas
múltiplas tiisposiç6es l�gais sôbre tai?,
interêsses e d noss\) :planeJa continua:a'
girar em �6rno do Sol, mUi raramente

,ecl1ps�ndo-lhe \3.' ,pot,ent� �lun1Í'nosilerade,
�'

'
. .

.

',t "

CH:,t ��, D�R,ETO� 'DA,·"�rp<"",.
REAGE-ÇONf.RA MINISTR,o',":':: '.
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.
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_,t.

"
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30

A RTi'AQAO i)É LEIGHTON
i Na putrevista tranScrita !,>or 'Notí�

['i�- rl,..,'Ultim 'Hora",' o Sr, F/,hi0 Vilj,'
rhl Xavier da Silveira 'ilr'Jnta $-eu encon

1�o cam o 'ministro do In�e-rior, ''Ao' in17
,cia;-se a re�niã�. b ministro n,é disse
('!Ue o governo tiúha num série de vro-'
b1eTnas internos' à'e difícil solução e qllé
o 'Chile nece'osita de reformaS, .aI,) _qua'i_,
co1n todas eSsas ,dificuldades, o governo
tro,ta de levar àdiante. Afir:mou qll�, :ni

�ltare� b�J,si}eíros' e ,ate-ent.;ncs, 'vive'11
,percorrerdo Chile, incH,ll1do os milit�
res a derrubárem o governo. Frei diEsp
que por iSso, pelo perigo ,de uma 1'evo1
ta interna de militares, não pode per­
mitir qUe eU, Como es�angeiro, 'estives­
se fazendo o mesmo. Contestei-o dizen­
do qUe absolutamente não tratara de
nenhum problema interno, que não pro (ABM).

Mas boas C3.�::lS ,tio ramo procurem Sardi·
_._-------------

-Se�vi�os
"

Aereos

Cruzeiro do Sul S.A.

nh�s SO.1..MAB, produto catarinenseum

p3ra o merc"do Internacional
---_._- ...-- ------- -- -------------

Orq,anização Contábil
"ZIGALCO"

�ua Tiradentes, 1 A -, Sola 3

Rpvedidocõo do A�ivo - r:orreçêo Monetória -

Di\lP'<;n� -- Plonz�amento Contábil.

HORARI{) dos 8 às 11,30 e dos 13<�:lO'às 17,30
horas,

Serviço Contabil - Organização -

Contratos Distrotos - Escritas Fiscais

Declarações para ,lmposto de RendaPARA CURITIBA _' SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO
DIA.RIAMENTE ÀS 8,30 HORAS

},

..

,
'

J
,

Auditoria Procurações

: '

"

• •

;

tituída de sentimentos .puros, ele inspíru
ção l1.imiamcl1te 'Cri ,:;: tã t' Ruirm;n civilb,.:;l"
C'ó:-s fau3tcS:õl::0; nações desapare'Cera,,',:�
never, humildes fOr3T!1 dizimados cruel:'
m e11 e, .. <Os mileni OS" tt,,,nspOne!l1 - c{

, o' ,hrmy:ns continuam s'enc!� 'apenas O:;}'
<7, sc,,,ncl0� ':::",}'1 s t:0.i'e:" c1rs:,çh;]�ais', .. �
d�s hj,eJ�a,,; '{ir"",- urubus" eh,· víbora. ' ,;

, Q�le lr.pntAl�d�1�12· t�:'car�has r teh-:C'�·. r'/):�;'�
.

t;dos' T1Ó�,' homens, �eus j:r;rnãos�! Va��
,r,ll-'S, Sr> Goy{{rnadm:(s" (;o,s' Est: 1."105 E:

SD'l'S. PI'delt.;s .dos ']fIunicípios! Deput",;_
C1'oS e ·S��l1.�qb�·es, -vap.1?�:�a.c:qb�1'{ com e.���

I sas sinccu'ras "vé1'g ;�ili(-,"1.s! ' F�' cçl', abas'
.tados, .varnos. el2r um .DoUCO 'maiS do ..

"

que Ó'llY�'os <lÇlE'oPPbresT.o ,BRASL,L �' i\��
,NAÇÃO PION'E:'RA DÔ CrW:n:íANIS-::'o
MÓ!'!, ',','

,', c,

� .
' 2�:_"':"':",� ...:-. .;__'

_�__ . ��
.

=-.-:::-:.�_-:-:�-_:-=-...::::...�=-=--::-----'---�'-,_'_,�? '� .

'�,

VÊlfDE-SE ';

.ôda hora estamos preSenCiando, revel­
ta-se .3 consciência dos homens sduca­
dos na e::oci1a dos bons sentimentos reli

giocos,: sejam católicos. pJ'a(.e�ülntcs, I. s­

piritas, mahometanos, indus o. pOJ' qUe
então, essa corrxplt �l, falta de provicl02n-­
cas oficieis, qllt� há tantos . 'l::u1os vc.n

d,snaÇÕí?': supDrt:�ndo� rrIa ivamentc .

1.;'

€SS2,,' -]l'(t] .nhs "eFiciências ,�p tôda na­

tureza, que- ainda p1decem os povos da

Terra?'!
Governos l11ur�ici.�)8is, governos :::5-

ln.dv,:}:s) gcvêrno federal devem dar-se
,,'S m:os, urgentemente, para. que os pro
blerna- do HOMEM sejam solpcior!a­
dos: � � _'a que não haja mais merdigos
mais àl�alfabetos. mais ,�lelituos�)s ',Sern

assistência regen<:I:1ora, maiS polícia c1t-.'�

, ,_'

,,' .'

, � Avenida Di\ ,:Rubens d�;
" Ar,ruda Rames"n,o i,w, (B,ej'$
.' ,-

�
_

.
�. . .. ,{\.

:, ,ra:' J\lar \ No', lC); t�à em�
.' altenarla, ' C,Ol� \ tc]�fone; 4;:
, '!:;;r��órl'os, .'�:l;n 'd)J.pl;.:�

,

co::�
: : l1à;' 't'ozjnl1.a;' hJI1heiTIj, c'om:,

. ,.I; ,\ .' � '. ,. ". � .... .,. � - :lo"

," 'pl�tl); depçnd,êneia. c!e-' empl'6"
,'.' :g,i;.ia, ��(ltiPeÍl(le.ute,' i�,ia'i1d�;\
.' :Tia �'g1aJ;,a�,eri).' :,:'
-.: ", ,trá fa r iii nn ';Vi(;tor �Je-i;'�

,

,f�'1iei, z*, :..-,.. .'fl'J,n �6!6: ',:
'

li:.:
)

\ � , ;_

'.: "
v

----�---_.-------_.- .

,'"

SAÓ PAULO

DA

VARIG

de todos os convairst':� mais veloz!

Sim, agora� todos os dias ligando o "Sul do' país,
tarifas especiais à sua categQria.

com

CONSULTE -SEU AGENTE DE VIAGENS

,OU UMA DAS LOJAS DA

(J() VARIG
._ .J. �

,

�---------------�-----------------------�
"
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o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE· SANTA CATARINA

, 'I'

II' ireito' e
. . ever'.i'-

.-.1; L"

Em cinco:. cligs; 2� ��ilhõ�s dé. br�sik:ii'Os, eprexi-
":'�ii:�me�;t�, ccim�,�retêrõ,o di.�'�te �as �rna:o para exer­

ce� ,o !>EÍII direito de ��t�' :"0 ��ôl"a' dos representen ...

tes do po�o na�,Çdm,r��' Munici;oi�, �'�e",bléios '-e-

,gislqtivas, e C�n9rêssa' 'H.iioncf.' Em So�tq Catorina,
mais d; '7:00 mil �I�j,tor� ��o c�n�9Ca4os para vo­

tar neSSQ "oV'o ctap� :d�: có:�end4;io eleit�rol' dé 1966,
j� qu�' nas e1,eiçge;� p;esi�enciai, de 3 de outubro pos-

.

sado f�i. �egQdo aos .br��ilei� :'9' direito 'de elege� o

Sf� P,resi'd�nte �c(�ep'��bi"�'�;.·EmborCl tenho hQvido em

1965'�I�i'tos 'ni�nici�oi� e �st,��ais e�' 'llgumos uni­

dade!! d�;,Fe&�r�ç�o.;· �� .

éleições . de 15 de novembro
.:1"..... ; ... ��:.. ',..,.," ,/'.J" "...;. � : t

�'QO oS),)rimeirâ� ,,�: se realiiot ele' âmbito geral, de-
:::.'t ,?':'......, :�>j.,.',"" ;'.

.

'pors do 'R�vo'uç(jo�-E�tQ 40to mar.caró ó reencontro do

"�is ,c:o", 's. SI,l�S .",,�Ih.��' tr,�içõ�� Cle�oc'r.ticos, su-
�. '.' .... \; I '::" . ; ( '. .! .,,_

�.�i�,odas no d!r7it�,�,�:, ,T'to. I�lrf�>univers9'. Âfes�r
�o negcrtivis.,:lo Cf! 1,In;�,;,��;�t� ;":0 'p�es$o eJ�,torql bra­
�Iei�o; �ão.;' h.{io:rií,:'�{!�:��$t'���,,: (, 'pleit� que s.c:

âp'ro�iÓ1.a ne� ': ê:�@ 5� .di",i�í,li'�ihe ii importância:,

.'

.

\ �',:
.. :�.�:: ....,. ,', '

.. \tf·�···�· '. ,.,

,','

.'
.

.

-,
.', ,': � �. �', . '. ',�... � .. :; '

...

Infelizme"r�. ,h, $,é�r�·'�� ,�inicjo nacional q�e
estimul<'lm·Q tc;rid'ênCi, pd;ó' .: absten,ção.. o voto e."

bronco •.� o 'vo�' ��,�. 7t�;��J�' c��;rj�úe porc;a o nor­

n;olii�çijQ: �� �i... , n.,J�ft."t� .,.'r.'o··... · ap�i,�9rQmento
dos in,stifui��.b.rQs�I�'i�.'�:.tit��re nefo;$to 4Ê'�ses cír�

.

. . \
.

,'.
" .;.", . �

"

I ,.' '.
.

__

l
-. i,

" culos. �Stó·.qo é,.' ÍlÍol'CÍ\:4�(�,�'9,b·ster. ou, de pouco se:

'i�'po,:rt��J��)�:'���;;;��,;'�,Çá�� ,;�trove�s�m�\ o .

'mors i'mportonte'LPer� Iii �"s., yjdô r�publicona e
, ! i' . "

,- ".
\. -. � ,l. � .'!', i

é ne'éess6ri�:0 pOÍ1iCip:.:ç.i :d(t�� QS 'brâsileíros
.

pa-

.

ro q,,-�� �,t"i;�'�"�'�';�itiy�: �, ,e.võ.i�ç�� no seu

Ú(lb�lho de. :reor9.,r:t�.lOSã9�'"9éiC?nQ,; 9Judem' , COólJ,U­

:.:ir'o P�í� 90' �.,(�ntr�,do' ��us �utên'titó� h�rjionte3
�e';;oC;rÓ�i�os.�'�' 5�'�" i:f�i�o de��riyol"imento �conô-
ml·c·o··.· ..,.' .,', "." ':':'" ;" '.", ".'''

..:.;,' .,

.. , .

"

.

�I .

.' '·.:�tuql, CO-�fi$�Í'�'ç'o po,litjc���rtidqri� nacional
,

"

.
. .' (:' i '.' '. .

. � " ..' \

coloC9 o ,b,osil�i.,o 'di,,,te d� d�s opçge�� ao contrário
.

", ". .
.....

.

.
dos pleitos anteriores. :l1ó que se escolher entre 0$ Cà�-
did.atos 40 AI.\'tífÂ .e d� 'M'08. �'9��mlJ�5C$: �ompo�­
tas por fôrças' e corre,,� "*rogêneos, mos que abri­

gam o to,tCilidáde d�s �.ndid!lto. ql,l.e se apresentam ao

çleitora4o. ,Voto: nu!o� .'e,w;JJrânto\ Oí,; abstenc;�o, ao"

con�rá;'i9 dó q"o' "''''itq. P,O$$'(" penSar, tror�o, pu

O :6tn�',os,ou_i ••M:-
, I ";-::�" ':"J� �. :,,:' ��

,;�".

..

' ';q,::ÉSTA-Dá q'E '�S" PAUL.b;;,: "O qu� Véll pón
aí, ,segundo Ó·notió,?fio

'

politi ço 'eros. j'oi'nais .. c')Ílterá
e1cll1entos "qUe () sr: Me\d��iros da, Silv3. fái. b� � 'ar aJ

�étl' ,sub;conscielite ,,'e�'que' fl,OS" sUrg,ein Íorternel':te, in�­

p:regbado;' de �co:i�porativis:r)'lÓ.:E' .lúi t�àlia: de MUE:oO-
"., VIii) ,é,. rJ '.,3 pro:-:ifr:o dé '!i6s, ��10 �."I,i7ar:'sm6, qU0 tl(�­

VI�1ll0�.'i.]"l?rc:curaT ,'·'s'o'r·ig;n1;" d�'lilill1 tfgime qU,n, '}:
;:>çod'(i co'!;" .?' :i.tlr,cr:J1';'�(,õcs (':lo l'i:)S Cbcirm)l. 1.1:'1"8 C:'.I<l

l,<:'�(, ]1.,., -''_'''n(,,,::, �las qh���õfs;in:lirr=v:is"rara o Pa!a.
ci.o c.·� Alvu11da�·.' .

,
'

;; J

i,_'

.
' ,'o; •

,

. ':

'«,,� t �t,� .. ·�.tf'J. !, ,

',O JOR�Al{'1r �%'�:t� Thl?) pf:intü (o drts el,�jçõ?S
indiré"s) Pl�.'·qü:e'á·-:; yé:rdadei:ros democratas n5,0:po
.del)'): '\c.'d(�r. p(lr (luA <:1Qbj.UitaI'. as vontades e a� cons­

, ci;';b'.�j'as:' C:0r:s6,,,n�+�c1�ar.:� aceitar umà fon1l1�1 q:l2
l'f'PÜgÚ+l às melh,'�l'MLli'�'�':çli.r.õ('s d'ê} vida politica do
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."-,, ii I; ," [0,1 ( ,- ..
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B)··,,,il? 'fgl' l�!xó l'tle�'Pt' p'otericia' nã,o lograria impor-
se no te.iriJx),;:.{ j�í) ,> ,i,
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"C0.HRFFO, DA r,iLA,NÉlA": "Ir -1:�nd:J " r('/'l'eL
.
to rlas'novas caosa:�ões. o,m�rechal C�.)�ta·e Siilva di<'­
Se nada sabet S'obre,e1às .. ,(, ,:)' A t1'\tic3, elo S'lf'llC\O
,adotada relo fut)iro p�e�;idcnie da Rrlj'jbr�'l iá .i;::o­
'l}JeÇa a eEgolar-sé. No. m6,io ele tà'lto tllmulto

.

o".sr.
Costa e ·Silva .reE·C)lveu h2ncar o Pilatos."

"

.

,

" '/'"

'.

';JORNAL DO 'COMERCIO": "DeDOis da loucu­
ra de�ehvoiv.imentista; cÍi1qUenta, anos �1�1 cinco, e� \1-

mos em' 'uma Situacão mUito semelhante à da d'ec"da
'dos tri11ta. A unica" difim:)nça é, qUe essa epoca mar­

.

cüu o inicio do· grande surto Íl),dUsti'ia1, enqui1nto os

o�niuosos tempo�. atUais pareC�ll1 marCar 9 estrangJ-
brnento' dq,s irú�ativas. ',Nã� é possivel desenvolver

.'
�eln um minirrió:df' cl,'etmo' e il1ves�inellt0."

,
.

mesmo tempo, beneficios e prejuizos para umos e ou­

MS dessas agremia_:ões, foz.endo . com que <) eleitor,

mesme contra a sue vontade .. incorro em uma das ep­

sões dO'$ quais quiz se desobrigar.
Têm-se afirmado que a maior prejudicada com

os medidos acima enun.ciodos será a eposrçeo, pois
qualquer uma delas refletiria o descontentamento do

eleitor com o atual Govêrno. Ê, na verdade, -ume supo-

. sição razoável, mos tal protesto resultaria. inútil e in-
.

consequente, porque os votos válidos seriam em núme­

ro bem mais elevados que as abstenções, 9S nulos e.

0$ brancos somados. Todos perderiam com isso: o c:e'- .

tor, recusando-se a dar a sua contribuição DO! 'tico 00'<

déstinos do Pai,:;; o oposição, deixando de receber o

voto do eleitor Ircooformodo; (, Govêrl1o, ·'lssi�t'I,do (I

realização de eleições sem o expressão desejada; a

sentindo o olheia·r,cnto. do "O,
,

Democracia brasileika,

';'0 pelo�' seus 'd�'1itinos.

Nada diss\) seria �esejável
.
/

pelos bons brQsi)c "(1

Outro é o espíri."c que anima as eleições de 15 de ."0'

vembro e co�o tal deverão ser encaradas. É neces­

sário que se aperceba qUê o próximo plei!'C' mOT,:oró o

reencont·ro do eleitor com as urnas, inauguro!'ldo urna

nova fos� no período excepdonal que o P\:!ís atróvessa

e o$sinalando o nosso pri."eiro passo, na marcha pela
r.ed�."ocrotizaçãoo Muitos dos que ontem r�damavam
�ont�a a supressão dàs eieiçoes diretas !?",." ... <,- .A�' • ..,

do Pre..;idente do Re"ública e dos Governa',:orc<' de r"

�a�os, são os mesmos ne9!ltjvistCl� rHJ� !-lo' e ',�.\�. .1
.

.

I

n1"'
..

).·· ..... 'r .....

.
' .

"

; ·,;.êsses mais olfos do Pajs e da Demor.rocla, CiJ!o 1.:--

�i,io .'�';:cont'flnQ mClÍ"criozoção '-:-!elCisivo 1"0 ''n6x i "'H)

G,ó':'r}r"o q�e se instalorá a 15 �!e março do próxim,o

o vo�o. nã \'. poje Qperias ser' enCQrado c;omo 11m

"�,�}o. É Clc:ma de tudo um dever.. 'E cada voto cons-
•

-.c . ,
• �

.

""�.
•

,�" '��"" hon��to e pbt�iótico deposito,do 'nCts ·ur,.,o,s>{!n" ,,;I.'
I .', .

-
- '..J

": .•:,
.... '1 tcr.co·feirn, é uma volioso <tOot.r.lpuiçélo

'

pa�cr ,:,:
I �... . � ,', �.".�

m.le, slJperddo o período extraordinário ��Ie atroves-

démo-",",MQ;;, .possa o País prosseguir 'em sua jo,'noda
,

.
�

- . )

::·4tk� no) pl'Qximc pe.ríbdo governamentaJ
i

NOSSA CAPITAl
"

,:.
. i

OSVALDO lVIELO

UJvr FLOHIANOPOLTTANO
RECONDUZID \0 TSIT. "

o noO,sü conterrih ·�o dr, Charles Edgard MOl'i1,..
foi, rpc(�ntenlE'nte (dia 8 3Qote) recorduzido ao .carL'O

ele l''f;ni''tro do Tl'iJ)1Jl Vi 1 SUperiol' elo Trabalho, c:{jq
. Jrél"rl;üo l':ivia (erminaclo' em oút.ubm último,

O 1: ..�.s·) CUl'reto con·c·rr?·neo foi escolhielo nUlil:�
!i't,l trSl':'t" m.Jo Pl'f'siclellte da,Hepública, senelo'[(�
gNa reco�1cluzido aO cargo p'Jr mais três anos.

O TÃO ..pALADO "IMPEACHMENT' DE
NEGRÃO' DE LIMA

'

Ontem, no Rio a Assembléia votou seere'famellte,
o celebre "imp�aehment" de Negráo de Lima, tendo
r'.'lo como era tar'1bém eSperado, atquivago o proce"
q�.
:. - \ I ACABAR O LEITE EM PO' O
ARTIGO ENTRoQU NA LISTA DO 'JA TEVE'

,

Os produtOres de leite das bacIaS de Minas. RIO
e São' pàu1o, através de sUas respectivas cooperati v,1:3
regionais, segundo noticia o ''O GLOBO", inici!'.!ram
um grande movitnento. de protesto contra a rel'ente e

inf<cUz de'CÍ:;:,ão do Governo que, pela CACEX, vai ..

permitir .a .importação de mais duRs mil 'Jone1adas de ,.

leite em pó.
.,'

Os produtoreS afirrl1am qUp t'�l mec1i<cla goverJ1<l­
men'U representa o fim da indústria do leite em pó,
e 1JI11 palpe ele morte, injUstific;'I\;e1 e absurdo, Jla, pe­
cuária leiteira .

Vai assim., o leite em DÓ e as; clasSes m'ais neces­

sitadas, ficarem Se111 o artigo, que entra na lista do
Já leve.

.

P,LETC'Õ:r.:-S F. ECLTPSE NO CALENDARIO
DA' PROXJMA SEMANA

Uma cris,a e' ou ."':l não e9Ylseguirwll. ç1.;nda eI1'\l�()1'
gax ninguém a não ser de Um lq�ro, os estuclio:,:os (pOli
cos) qUe aguardam 0. dié) com antecipad"l emocão,

E os o'IH:ros, os políticos, que não têm muÍta 'Cuu­

l;'l.n'Ca no povo, enqu�l1to êste recolhe de, baixe' da;'
por \o'1.S, os cartõe,súnhos e retratos com .a propagaü,
da.

Para mim são dois' eclipses, ..

I Um, de escuridiã,o mom-�ntân�a como um' apagGr­
se ele ihisõe.s mantidas com, Sacrifícios e o outro 'éclip
se), o escurecimel1to to�al e definit�vo (para muito!';)
de todas as sua", esperaças ...

Asshíll é'� 'Vida. ,

...

,(
. _ �!.."" '�! ....�i•• \ ""'- ��.t:)l. _ . ,

Em' meio à expectativa com:qu,e d­

guardam, O resultado das eleições do

dia, �5 ele uovcrnbro, os poucos, lideres I

políticos �l;a ARENA e .:10 l\·IDE . que
ainua estao no Rio' Iazern especulações
'iii.11 torno da reformulaÇão do quadro'
politico-partidario, após o dia 15 Ce mar

Ço, com a posse do presidente eleito.
Depois dessa Q!1ta -. se até lá não ocor­
rer nenhum3 nlodific�çào, por via .dé:
Ato, já que é ünprovave1 que se faça
através do' Congresso - a reorganíza­
ção pclítico-par.tdería se dará à luz da

.

Lei Organica dos, Partidos; qUe os-poli­
dcos CJusideram 'uma dias melhores -io
governo atual.

NOVOS PARTlDOS

\

'Tanto .elernentos da ARENA C'{)!ll1,o
do lvlDB acham 'qUe haverá no maximo.
quatro partidos. Outros,'· que . lla�erá
três; e ainda .0utroS que .icreclit;Hl1' na

sobrr-vivencia do .sist�ma. (I ..
'

bipar+idn­
riSJl10,

Dentro do governo -.tanto lla arca

poli-ica com-o na' militar - há quem a­

crecâte qUe, caso não sobreviva. o bi­
par.Idarismo, será melhor que haja qua
tro agremiações elo qUe três, em f.ace da
faCilidade qu_. este ultimo. numero ofe­
rGce para o :.'1S,;;imento do )artido Icha­
macL') de "fie] de balança", for.n';,�ll:::IO PO)�
Um grupo n�;noritario qUe negociá s�us �

votoo5 para o lado que 'oferecer n�aü)rcs
vantagens,

.

A maioric_ (' >s politicos do exti�o
PSD, ',assim como do ex-PTB, smfenta
que o bipartidarisl110 é artificial e que
devem existir pelo menOs �ês ou qua­
tro partidos. Os srs. Amaral Peixoto,
Antonio Balbino, Ta�rec1io Neves, Os­
valdo Lima Filho e outI:os Se: illsCrevem
nessa corrente,. defendendo' Ílltransigen.
temente ,3 formação do quadrO po,liÜco
pal·tidario de acordo Com a' Lei Organi­
J�·a dos Partdos, qne cons'deram aceita- ,

veI. Achani i lteiramen'e inacei1avel 1

formaçào de par:,idos. por decreto, iPs­
.trU111entó, aliás, qUe, o�i€n.t.du a 'impro-
vi:;:.ada organização qa ARENA e do
MDB, é!DÓS ,q extinção dos !)artjdos an.

teriorrllente existentes.

,

Dentro -'�Ó cOn'çeitG de C[i1e partid,os
;;;80 instru.\1lentçs de exp:r:es;,.ão pol� i..:'a,.

.

ele Correntes sociologicas, esses lideres _

politiÇos acham que a re<5rganizaçã,o rl�
ve ,ser fe:i:a "de baixo para cima e não

,', Oe GIma pé}ra i baix,.d', � qUe o, instru-
4,' '.' '11el1t9 \falido de; J');ri.�ntação é a Lei 01'­

gaD,(l3. dvs P�rtdos Politicos, elabo'ra­
da pela JUstiça Eleitoral e aprovaeb,
pelo Congresso Nacional..

..

Acreqif;am que a .refol'mulaçáo en­

sejará' a' criacão· de um pattido cOllsef­

vadOl:, ahrigaildo elementos da extinta
UDN, outro de centroi-équerda e um

.

terceiro de esqUerda. Os -politicQS .:10
exhri:o PSD, êapitaneádo;. pêlos' srs.
Amaral Peixoto. Joáquim Ramo�, e Tan
credo Neves, achám qUê os ex-�ssedis­
tas poderão se abrigar num. partido de
centro-esqUerdia, suStentandd que o an

tigo PSD sempre marcou süa;-presenç3.
na v.ida brasileira por essa tendeilcia e

qUe as _leis qUe pr;JUrou conceder' no

COngresso ao Sr. joão Gaulart teriam'
atendido aos anseios de renOvação do
país, sem ferir a estabilidade de suaS

in.stituü;ões. j

BIPARTIDARISMO

,'8i(
,

" !,II
Denxro da ARENA, há OS que pre­

conizam, a sobrevivencía do bipartída­
ri311l0 .e dos atuais nartidos consideran­
elo .a existeneia "do peque�o espaço d.e
tempo" corno obstaculo -intransponivel
para o cUm.primeIlto �as exizcncias la
Lei Organica dos Partidos Politlcos.

. Há, 110 entanto, dentro da: prOprl;l
ARENA, Um mcvimento, estimulado so
bretudo por antigos"dirigel1t.es ela �xti.n
ta p�N, no sentido de que, a .reformu­
laç!3{) do quadro politico-partídarío �eja
orien,1ada pelo chamado Estatuto dos
PRrtidos Políticos. Esses antigos udenis
tas', entre O:S quais está o ex-presidente
do partido, sr, Ernani Sátiro, ,dliscor­
«lam da deCisão da Convenc�o do -Pala­
cio Tiradentes que decidiu �nanianelnen
te pela sobrevivencia definitiva do par-
tido, e com a mesma sigla,

.

, t-
,

A LUTA
.,

Já se registra uma luta surda nos
bastidores politicas, entre elemen�6s da.
extinta UDN e elo extinto PSD, pelo
jComRndo das articulacões para a forma
ç,ão do futuro partido�'gçlV:�rni��<t. QU�u
«io o sr, Amàral Peixoto a�Unc;OU, ,na

ter))l�O. que, estmr.a providencian'UO a .rea

-ticuJ,:lç�O 'ciO.3 pessedistas, "seja, d� .ARE.
NA. ""'.i'a dq MDB, llurn,JutlJrO grande
r-�rtirh de feu<:leilc{.a ; centro-esqueda.
n50 ,foi.rn poubos' oS U;deIÚ�as que,'S-:
zeram opservaÇ�és rnaliCiosas, descon:.

.

fiados qos objetivos dos "can.ie.ªi�" pes-
sedistas. '.. <, " "

No fun dia, existe Glentro das velhas
lieleranç.as udenistas e do proprio/ go­
verno do marE;cha1 Castelo Bra'hco um:

tp:mor de que o,.'<).ntigo pessediSxh,d'
.

ye�
nl,'l. a fazer Ul1l apôr...dQ' na bàse q,e l).1l1

ap�io parl�ment�1i' maciço, à� :f.t.itu,r;. 'go
'V�?�o do ni''!f�2héil Costa,.e Sl:lva,,'ba�,e,;,'
abas, ele Um futl�ro aC0r.Q.'0 de u'nião na­

cional, tão perseguido p.elo �r.·· Ailtonio
Ba1,bino como pela mai'ór,a dos an�igos
p€'sQ(�listas.

.

1," "

A'DUVIDA

A gr::mde dilvida e a grande ex­

p0c·at'vf.l do lr0'11'?11.>0; DoS üJe10s pO!i­
tico':.:, �ão provocaC.a;s _!)eló).s .elei<;,ões iJqi;'
lame11 t1res de 15 de noven1bro. "De mo-

.

do .geral, tanto lideres dã ODosie,ao COhlO
da' ARENA ,a,qeditam

.

qu� a� vitoria
maior caberá aOs situ�ci;njstas. e111 vis­
ta dos instrumentos de pod�r Ij� que
cJj"põem, atravé� de' detentores da ,situa
ç§'o � delegados i::l:e Policia, Ju�tiça, ce'
:dula indiv·içlual. além dos ampllos reli:ur
sos da maq-llina estatal. '

-

,

,

.

A cedula individual, reintroduzida
pelo<president�,la;tual, 'em' h"tencão .�;.
uma reivtndicação da .rRaioría· dbs par�
lamel').tares gover,nist.as 'visou a ,asseO'U-

. , '" b"
rar a vitoria da ARENA na maior pai"-
te do iJlterior.- ou "em ciqSties< COlll
111e11;os de 100 mil habitantes. Ad mes­
mo tempo, teve o objetivo de compensar
a derrota· que se aCredita' veliha a sO­
frer o partlido arenista nos �:andes Ceri­
tros ürbanos ..

'Ainda existem nos ·meios goverruS'­
tas duvidas em rel�Ção .ao resliltádó ida
eleIção par.a senador em S'�o patIló. No, .

Rio Grand:e: do Sul, acre'dÜá-se ,q'Ue: o
MDB vellcerá; assim, como na 'Guaha- '

bara � :10 Estado do Alnaz.m�a!:Í. . Apó1
as ele1çoes, as atençõeS de govetllÍ'sta"l
e opoSiciOnistas estarão dirigidas péira:
.a, te.org.anização do qUapro politico par'
t.,r'r1o, ao' qual a inflUencia do mare­
"aI Costa e Silva, presidente. eleito,dará a marca maior.

CASSAÇÕES GERAM CONTRADiÇÕES
O presidente 'Ca'ste1d Branco adml­

tiu .afinal, em ,conversa informal e fran
ca cam um mJniso!ro ele Estado, ia hipo­
tese de poupar o Congresso nas proxi­
l11,aS cas"açôes de mandato, àtendendb <Oi

razõeS de ordem politica e, em especial,
á desfavoravel repercusSão internacio­
nal,

Não é lt'lnda uma decis,áQ final, mas
apenas a martifestação positiva de Um >;;

tend'encla. () qUe 'as ponderações dos ;01-

migas e éL�sesSores nã"o haviam até aqui
logrado a:Ií3.Uçar foi atingido pOr meio.
de uma süpp1es.pasta çlo ltamarati, cou
tendo éJ. coleção de i'nforl1lações sigilosas
das embaixadas, a respeito de manifes­
taçóeS de perplexi�' • .:le- e il1<:ompreens::;o
dt' todo o mundo, diante de cassaÇõ','s,
que se repe�'em a pequenos illtervalo.�,
em doses peqUenas, sem explicação 110-

y.a ou justificativa convinCente, já ago­
ré) em plena faSe de campanha eleito­
"",1.

.' ,

C
\

'd
')

Ul'voU-se o presJ." ente a UUla rea-

licla.:le: as Ca:ssílções estavam provocan ..

do Um terrível ,desgaste para o 'seu go·
.

verl1O. O balanço da ultima crise, f�O�il
-

a decrOção do recesso do Congresso
para assegUrar Q cumprÍlnento das ca,,-

saçõeS de seis deputados .federais, COll1.­

ple.tado pelO Cerco militar aparatoso do�
edifício da Cama�a, em Brasília, indica
qUe, no ExteriOr, o conceito dd gOverno

"

sofreU um duro abalo�
O "dossier" do Minlstel'io daS Re-\ .

\

J
\,

l�ções EXileriores, orgaru�ado não ape­
lIas'l·om a coleçao ue recoJ.1;es de jor­
J1cilS, mas também coliéündo infOnnà-

. Çoes protegidas pelo SiSl:10 e que ret1é­
tem aS .r�çõeS do,s governos causou
proflillda" lmpressa,o no e;pii-ito do �11d�'
re_chal Castelo Branco.'

'

, .

,

P'EP"sPE,CTIVÀS .. ,

Repete o presidente; nUma tessa1-
va qUe: 'U:>lste é111 deixar. bçm cJal'a, qUe
nau. a0l'lra 111ao dos poderes l;ev.oJUcw-
.1.._,1',,,,::', col1tenQoS,pelos Atos lrrstituci.o­
Ü'.'.", até o ultirno dia do seU màndato.
HV lnlereSse (La l{.evoluçao, ,en1 nenhum
womento llesitará em -cassar manda:LioB
e ,:,;uSl)eIKlel' direi t<?s politicos, até mes­
mo uos eleItos a 15 .de novembro.

1v1as, pela prinieira 'vez, 'o presidel1
te expn;:.;"ou U lliS2,,,,SlÇãq de nao cassar
,nJanqatos senão . ,_j4nte de tatos no­

vo" '. Nao exer'.;:pli1:ica o pre;idente qUais
}loaencun Ser' estes fatos novos.

'

SUSPENSÃO

O presidente �;rtamel1te suspénqe­
rá Clil'e1tos politicos, complementendo à
u·.agem que a JUstiÇa Eleitoral "iniciou
de I!laneira con:;ilder3l.::la irnpedeita pelo 4

governo, (atehdel:1do apenas á letra da·
lei, mas. desatenta aos interesses' da Re-
volução.

'
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. paciaís, em €scala, na superfície e sus­
,

pensos em vários uiveis; imagens df>..
Lua 1;I.través, da televísão; um 'stand' ..
mostrando os alimentps q� serão con­

sUmidos dlurate' a permanência do' h'Í)�"
_., "

mem no satélite n;tural da terraj gran
des fotog.,�afia;> em' cãres:e 'seS1u:ê;rI;::r,:;�,
fílmícas de experíêncías "esDq;,ci�i's:-;�erão
compinado,s entl"e;si para. ofer.ec��e�1ao
visi-.ante a �nsação de' O1-+e está -"l��m
d1s�ciado do n(!isPf. p:4m.ét��., :;.,,:�

-Tôda u.qlll ,pliat"fQrffià será', d��ina­
da à pintura: C0?�wrân� norte-ame

ricana, �réa de 25, �abal40s de famo
sOS, artistaS mostrarâo. as' t.:llversas teo­

çlênc'f's dos :Pin�ores dos EVA., -: ,.

Uma outra" área será reserv{!.da à

.exposição da "in:dústria cineulàtoiJ.-Mica.
Uma galeria de nomes famosos entre
astros e es;It"Nas do passado e .do presen
te lá eStaI;'tÍ em �a.nd,es ampliações foto
grá�cas, estando, tamoém; previstas; al
gumas aparições pessoais., .1

Nesse m�sm� local, Uma sala d�
projeç,ãi() para' 300' eSpectadores se'Dta­
dos ," presentará dâ.versas películas' de,
interêsse. " .

.

As demais. pl�taformas em .alturas
diversas, no interior ela endrme: �<itràtu
ra esférica abrigarão diversos outros, aó:

pe-ctos da vida. nos E8êi.aclos Unidos, de­
vendo também -ser ,apresen�q.os coTIcei

. tos sinfônicos e el!c�hadas peÇas de teá
troo "".

, Urna eséada rólante que ',em lance
dfr��o, d,evN'á atingir ·a alt,Ul�a de oito
and�rt:s, sep,do':a,�ior d�' se,u gêri�ro
'n'o mundo, tdlatá,;iio 'visitante 'uma visão

: pano�âmica d.e, tod�, o ·paYil�.ãojlott�
',an.;erIe�no. TJ� jsis.tem�, de transpOl'ié
monO.i�llho estara II.onst;;lntemente e.m

operação, trazendo os visitantes até o

,

.

ceP.tro ,da eSh·utura, cada três minutos.
O CUrioso formato·' esféric�, do .payi1h!io
norle-arner;c2no ferá' refletido em -lim
imenso bgo 'artificial, coni 940 'metros
qua�adiàs, o· que, sem dúvida, auinen�
t.à:r� Ia beleza a:rquite�ônica' 40' eonjun
.to.

. , ",' '.

·

o� .', demais payiHlões dai e"Xposjção
bem cqmo a ci,d�d:e de Moritreál poete- '

rão ser admirados d!é'
.

d_entro dó" pavi­
lhão oS'EUA .atr,âvés de Seu revestimen-
to actílJ,co �nt(�i,r�erite. ;tr�p;aXente�

o q.ue €'xiste desde a arte folclórica
até a ciência lunar poderá ser aprecia­
do no pavilhão dos Estados Unidos inti
tulado Cr,-�,tlve America", na exposi­
ção mundial a Ser realizada em Muntre
aI, no Canadá, em 1967. O tema geral
da feira será 'O Homem e Seu Mundo"
e a mostra deverá estar aberta \ao públi
co ,de 28 de abril a 27 de outubro.

A expoSiÇão norte-americana fica­
rá .brigada em uma gigant�Ca forma

esfffi';'_ transparente, composta Ue -u­

ma estrutura de aco recoberta cOm acrí
lico, tendo sido projetaqa· por R. Buck
rninster Fuller.' Os "stánds" serão'mon
tados e mplateformas de diversas altu
l'aS, ligadas entre �i por meio de ,esca-

�t\S rolantes. l

.

No interior da esfera o visitante de
frontar-se-á de início cqm um grupo de
esculturas e objetos de grandes dimen­
sões, represen.atívos da arte folclórica

se;�Cionados corno um. tributo aoS arte
sãos anônimos da nação.

' ,

A seguir haverá' uma série de 11
pequenos "s I:nds' sob o terna 'O Espí­
rito Norte-Americano" a fim de, propor
ci.onar um retrato impressionista do eS

pírit criador histórico e contemporâneo
dos .EUA. Haverá: íambém, Uma área
destinada ao artesanato indígena,

Uma eE�da rolante de 40 me:frOs

levará, em segUida, o visitante à plat.a­
forma superior onde poderá ser admi­
rado mu, panorama do programa espa..
�ial dos Estados Unidos, demonstr?ndo
o empenho do ,país eJV. envlar uni ho­
mem à Lua ainda nesta década: Bem sl
to, suspensos pOr Pára_quedas que �l_
canÇam a cúpula da esfera, estarão na·

'

ves eSll�ciais uti1izadé$ nas experiên­
ciaS norte-americanas realiza,das té, PD­

lJãlo. Logo abaixo haverá Uma paisàgern
lunar siiJ:nu1ada, a qual .Compor�l.rá 'U1'l
modelo em ".am{tnho natul'al do veíCULO
de exp:or.·,ção da LUa (LEM -'- Lunar
ExCursion MOdule) e um engenho 'Sur
veYor', bem Como um grup de. 'astró�
nauta:Et envergando til"aje do ,Projeto A

pollo. A p'isagem l�ar Iserá montada
de modo a proporcionar ào visitante a

impressão; dê estar andando' na sUperlí:­
cie da LUa.

'

, I •

Uma coleção de outros veículoS' as

f'
I

- x 'x x x �

ACOMPANHADO do Sr. Euclides,
Quareslna-Gerente do Banco do Esta··
do do Rio Grande do Sul, estiveram 11.es
ta Capital, os Srs.: An.ônío Carlos ...
Arnt e Américo Gomez, lnspeto,res do
referido Bancai em Porto Alegre.

" ,

, :VENDEM:s,i'
Vonde-se UlI. aluga-se tiÍt�a �eq�l{ma loja térrea, deso­

eupada, à RI�a \)dal �am<is :'(Edifí�io 'Julieta),
, Outrossim, vende-se também' quatro (4) Iotes conu"

euos sitos 'no 'loteamentó "�Aito da visã.o". Tratar'pelo teí,
b , .'

2768.' ",.. "','

x x x x _

EM viagem de inspeção represen­
tando o Comandante ciiO 50. Distrito Na
val, seguirá hoje, para São FrijnciS;Co
do Sul". o Comandante Aloysio Mendes
Lopes.C.LiMltA. DE ,SENHORAS

,. .'" .

'

.

Dra, Léa Scnmidt :

"

Dr. Carlos Albf;:!rto B. Pinto
Ginecologia ,_:. :Parto�' - . Operações .

Consultório RJla 'FernàrÍdo' Machado, . n. 1,0
Consultas 'marça�as pelo telefone 6390
Atende de segunda às: sextas-feiras d� 14. às li

hores-
"

.'.

-xxxx-

f

O PREFEITO· Dr. Acacio Santiago
e seu Secretariado, foram recebido Com

um almoço intimo no Galera Clube, em

Coqueiros pelo Almirante José de Car
. valho Jordão.

,
.

,...- .......- --/...._ - --'-'-'-7',--,-.:':-";7 '._,,--',--�__'�--'
- x x x x

',\,
'

Edificio Daniela"

Apa;rlá,mento� ,,'
"

, ; COQU1TEL de SucesSos, prQJ;noçclc
'qUe será realizáda no Lira T,C., <lia vin
te e três próximo, em benefício da Li­

ga de Assistê�cia do Reeem Nasciqo, ..

da
.

Maternidade Carme1a Du'!ra 'e do

Na,�l dos Ve.lhinhos. No programa 10.
FeStivàl 4e Penteád9s de Fpolis; pesfi­
le"de'Modas. � lançaménto de modelos

p,a,;r:a o verão' 66':67 � apresentação dq .,

, �'!Sh0w Op Pop' 'Art'. Ser,â1o sorteado.s va

l�ósas _ l-';>rincj.eS.' Início' ril,arcada wra às
n ..ho�s. "

.

NO desfile de confraterni�Çã.o' d.a3
debutantes catarinenses 1966 - Baile
das Orquídeas, realizado !lo Lira' T. C.
a debu ante do Clube Doze de Agostó'
Silvia 'Maria FeIinandes de AqUino, 'eIl'­
'8regando ,um bouqu& de ·flôl·es, à debu
,�:lte do Lira T.e" Regina Marià Mir:an
da Santos, Rainha das Orq1,lídeas de
S.C. 1966.

_'x' x x xx 'x x x--
..

'

O FESTIVAL da Juventude, no I
••

Clube da C0ltna, aos domingos, têrá iní
Cio- a partir das dezoito hõr��.

,
'

,

NESTA capi.tal, foi realizada a'

Assembléia G�ral da SIDESC, sob a .;

presidênda do Dr, A:niba1 Alves ·Bastos.
O Presidente da CPCAN - CoroI.lel

, Lauro Cunha Carr:j:;Os, par'icipou da .t.:e
'feridla Assem bJ éi R 'e paSsoU' a Ser o ':':­

pl'eslntapte da União. junto .a SIDESC
Foi eleita a -lova diretoria. Presidente
_ Dr. A�beTto Teixeira "'1, Silva: (;�­
leito); diretores � Otto En,res (re'e­
leto); Fmílio J ...'1ues de Morais' (ree­
leito); En�eDh8iro LlIcke e o Sr. Pi;j.u,lQ
Martins, eleitores diretores.' .

','

'__..,.. x' x X x.,.....

DENTRO de poucos dias será inau

gur:;ldo .'p '�lerà Club�� � llQ' �Ílit�
bairro':de Coqueiros.

··-xxxx.:....".
----------'---------�-- ------------

o OLUBE LirnoenSe, promoveu 11.11)

vitnenP-<l9 baile, sábfpo, _
com :a orqufs

tra', do Clube, Doze de 'Agd:sto, dirigida
ppF' Na?p�. Heloisà Helenà Cardoso, re
cebe� a fai}Ça de Rainh� qo ClUbe.

•

i" "

'" ,

Para'Depúledo
,

•
•

>

' ! ' �

'Fêderal

,>

! '

,-, x· x x x-

o COMANDAN'FE do :50. Distrito
Naval - Ahpár.a.nte José I.:l'e Cai:valllo,
acompahado de Seu AjUldiante de' C>r�
dens - C. Tei1. Edgar ATgriceS de dar
valho, segúirá para Curilibá" a fim 'de
e:o:perar amanhá,' o Presidente ,Cast!,!lo
Branco,. ena Curitiba:,. de onde partirã{)
para JOinville.

' .

.' ..

_,., x x x· x

ALMoÇARAM no Que�&nCia Pala
�e Hotel,' ontem, os srs: Eurico' Hos�r··

IJ.o, Ol\'�do' Schroed�r" professor, Gree.t\ ,

J)Jil:li Morrison e He;I+i'Y �é!ll, ambos i�
E;m.baixada �ei'1êallaí1;.Íli'Brasil"

,.

,
.

J"oilquim �amO& ,"\'i� :�, ,,'5 �" p��';;;' ,

..:- .
,�. ",

"
'.

_'x, x ,x X
x( x ,x x "

ENCONTRAM-se )lesta Capital, os

OS SRS: Aci Cabral Teive, Jaime
COuto e Waltér Sosé da, Luz, da ComiS­
são Organizadora do Cflrnaval de Fpo­
lis '67, .ontem, foram .em Palácio, para
t�a'tar ,junto ao Governo do· Estado, o

auxílio necesSário para gáraIftir '0 tra­

dicional carnaval de rua, da l'éidade.

HenrY B. RYan, representante' da Á,'..
VOZ dac América, junto à- Embaixada
dos E.U;A. ( no BraSil Vieram' cobrd.e-­
nar Ó programa de apr�ntaÇãol ela : ..
Bainâia 'da Marinha 'Anlericà (0]jeracãO

.

Unitas) ; que dey�rá se' exibir nesta' ci

II'
I.
� \
,I

, -1 ' � ',. l ; I
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Dez ,Bilhões Da Aliança Par3 a

Progresso Ao Rio Grande Do Sul
•

d' , N" .

:
" � t..._ !:

mo o paIS. essa rég�ão, ,a ,ser' JJtneii-
cia;d:a em fuúuro próxirt10, há Uma gran­
de dens:dade POpuláCióllal dedicad,a a a

tividades agro_r)asJOljs é a
I

i�\ústria:.>
extrativas e de transfonnaÇão. Na área
estão localiza�as:as maiores reservas

florestais, extensas· pl.,antaçõe!J de erva.­

mate, importantes lavouras de trigo e
,

culturas alimentícias em geral. ) A' 're-:
gião tem cêica de cem mil qUilômedrds
q�dos COm huase dois. ,.milhões de
habitantes e, Com �"produção ,�·fttal
calculada em 500 bilhõe� de cr1.Lzeiroó •

.

Contando com meiÇ>s, çle transp'o�t�· fi.d ê-
'

quados, e.s3a produção� poderá, ��'méI1ta,r
de maneira impreSsic,nante, favorecen­

\�o. o estabe:le,cin1ento. de ,jndústrir.+s l�
cais de transformação. '

Assim falou'.o vice-dir�tor da , ...

USAID, Mr. Elli�; por ocasi:ã;o \:],a asSina

tUl'a dêste coÍwêniQ: 'E' c{).m grande <ia

tísfação qúe anunçio um n6vo empré3-
tinJ.o de 10 bilhõ.eS de,.cruzeirQs, dentro
da "A1Jmça p�ra o :Progresso'" de61:i�á
do ao tronC.o-node da Estrada da Pro­
dução. Não cbstante 'o progresso da re­

fer:ida estrada ter sido mais vagarosa ..

do que Se esperava em virtude da's con

ruções de tempo 'não terem' Sido favorá­
vei3, o projeto, conttli.:l.O, tem t�zido ..

sllbstanciais benefícios para' o EsJada
na forma de emprêgo e- de r�nda par'u
as comunidades ao longo da estr.3!d'a. Es
p,eràl!nos que a ci�ada e?trada fique em

breve,concluída e se tonle nUm potenci
aI de contrIbuição para a agricultUra e

,

para as mercados do Rio Grande do . "

Sul".
Po�' sUa. vez, discur�ando no ato, (_)

Ministro Francisco de Assis Grinco iI'\­

finnou qUe ,n�
"

decorrer dos proxmlOS
·
dias o' govêrno brJasileiro autorizará a

,liberação <\e liôvos rec'4rsoS, no valo'r
de 3 bilhões de crUzeiros, destin.ados a

comp]ement,aç:ã� de. empréstimo anterí-

, or, para o í1rojeto de cOnstrução d'e es·
·

tradas-vicinais (coloniais) a cargD, dt)
InsJtuto Gaúcho de Ref6rma Agrária
(IGRAJI'

Com a presença do governador gaú
cho, lIdo lVIeneghetti, foi assinado no , .

Palácio Pir.atini, em ato Solene, convê­
nio da 'Al�ança para o Progresso'" me

diante o qUal é concedida a impOrtância
de 10 bilhões de CrUzeiros para

-

a pavi­
mentação da Estrada da ProduÇão (Ro
dovia ,presidente KennedY) na região
se,:entrional do Estado do Rio Granelê
do SuL AsSinou o acôtdo, em llom,e .:la

Agêllcia Norte-Americana para o De­
senvolvimento Internacional. (USAID)

José de. O. Gomes - José de Souza Dll.- Mi. William E'llis, vice-diretor.da ....

tta - Jóão :B. S. dos Santos - João Fir- USA1D ,no Brasil. Representou .

o go­
mo Vieira '- João de Souza RibeirQ •

.. vemo federal na refelida cerimônia o .. :

Marialla Augusta da Co�eição - João Ministro FranciSco de Assis Gl;':ieco, c�
Amaro Vieira - Joãq Pinto da Lu,Z - oro.e�dor brasileio dia,.,A,Uança :para o

Iudio Catarinense da Costa - Gabriel A ProgressO qUe, :n:esSa oportunidade, aS­

d€! Carvalho - Gervasio N: PÍres - Del severOu 'qUe a soma total dos financia­
fino R. de ,jesUs - Cezári'o M. da Silva mentos concedidos dentro daquele pro

Caetano José Cardoso - Candido Fran grama de ,cooperação americal1o-brasilei

Ci,s,ço da SaÍlta Anna e Oliveira - !.u- ra ao Rio Grande do Sul ultl�apas.sará
gOS..o Galvin.o de Souza - Antônio Rodei em breve a cifra de 60 bilhões de crUzei

gues Garcia - Antônio JoaqUIm da SiL ros, da qual 25 bilhõeS destiI1't,l11.oS;� ao

va Simas - Antônio J. Wenzele • Aure- se,ar rodoviário ;aproxim" lamente;' 23

lia C. de Melo - Anna lVLirtill3 Nasci- bilI�.ões pa"a crédito agro-Industrial: J

mellto .- Anna Elisi.a da Silva - Anna .. bi1hpes para o plano de moradias pope!

BerllardiL�l de Menezes - Isábel Leal lares e o res,ante para obras de sane<1-
BJ:a�ne e Outros - Herdeiros de Al1.tÔ- menta,

\lio Gomes Soares - Ca<rlos' Alberto G'm O atual fj�l,nciamento conlple­
zo FeJ;nandes - Hercílio João da Silv,_ menta acôrdo firmado em setembro de

Medeiros - Ervino Càrlos Truppe1 - A 1964 qual üo o então em�aixador norte

déha Porto --- Llliz Nloti.a bSp,:,sirn americano Lincoln Gordon e o Minis'
João Muller Júnior - Ciriaco Cristoval to· do PI"mejin,ento Roberto Campos
Maria 1zabel Lh.-ramento - Claudina de anll;nciararn a concessão da parCela ini­

Costa Dutra - S.A. Comerciai Moell� cial de 10 bilhõeS de ,cruzeir��: A Estra
nlann - JoJão Vieita de SOU,�J, - Fl'0.11 da da Produção, cujo tronco_norte rec�

cisCo Vieira de SOelza, e Sobrinnos ---:' . . 'beu o nome, de RodOvia Presit:lellte Ken
FTederico 1VIanoel dá Silva - Guilherrn� nedY", nUma jusiia hOmenagem ao cria­

BUst Chaplin - Ol!aviallo NaslÍmento:\ dor do gr3.ndioso programa ele coopera
,

guiar - Eudocia Sebasti Apostolos - Ar Ção interamericana, já se encon�ra 'em
rendamenfus: c:lube ele Caça, Pe�'fa e adiantado estágio .de construção; be1le­
Tiro Couto de NJ'galhães - Féres Fe1í-' ficiará o escOallnento das Gafras agríco­
CiO e Antônio Selva - Udo V0n Wange �lS de tôda 'a região setentrional do Es
nheim - RuY Marques. tâdo, ligando' Sarandi a Pôrto Alegre E

I

Delegacia do Serviço do Pat:rimô- permitirá o transporte barato da prod:l
,

nió da União em .Santa C�tarina. Floria eaü da zon.a mais 1'.'..3. do Rio Grmide do

nópoli�, 4 de novembr;ü dê 1966. RAY-"'
: Sü1 'que 'atr,avés da c�pital gaÚCha po­

lVlUl.'lDO LINS - CHEFE dera abastee.er úl{ -�'l�"� de lC..Jn.. ...!.�

DEJ�EGlctA DO ,SERViÇO DO PATRIMô'MIO DA UNIAO
,

EM SANTA ·C,A.TARIIA
Edital Nó 8/66

'TENÉNTE

------

.lnITAL -'

-"j

,
'

",

O CHE.t<"'E DA DELEGACiA DO
SERVIÇ0 DO PATRIMON10 DA U­
NIAO EM SANTA CATARINA, pelo
pres'ent� edital, solicita aos. foreiros e'n

éomisso, transformados em Ocupante.:;;.
abaixo reladonados, compareçam à De

legacta do Serviro do Patrimônio dg, U..

interessados� que' fárq re�li�Q," ,�s 10,00 hora.s do di,a nião, sitUada. à Praça 15 de Novembro

16 do mês de novembro 'de ,.1966, na,séde,'do D.N.E.R., no· ,14 , afi�n de prestar esclal'ecimen-

à Avenida Presid,e,rite "V'6;'gas", ,ri�, 522, 21° andar no �:�esto Riggenb4h !,_ 'C�lso sall�s _
Estado da Guan,ob,a,ra, :só,b 'à.:pre5í��ncia \19' Engenhei- Marciano J: ,de Carvalho - Manoel A.

ro SALVAN BORB'OREMA'DÁ� SU::VA 'Co.n�orrência' �ardoso _ Nicolau e <;atarina Camario
,

, .' ,.',' , " I..
'

1'l. �FranCisco S�lentl1ll YoldorY Çanl
,::Pública para a' o;;x�c��'ão, ,de 'umci, ,po,nte 'em -concreto· pos Garo±<:lllis - Pedro Cherem - Na-

tb'rmado 110rmãl sôb,'e' ;,� �rio u'rus'sangr e raspectivo bor Julü'ió de Olivei�'a Tecla Weege So

.t A A' '!' ,,' .. , ..

'

_' chn _ MIgUel da SIlva Leal - Mana
,gterro, no trech!l ,TUB;ARAO-ARA�NGUÁ da rodo- Adelaide R"mos - João Camai''''o e OLl-
". I' \ /. ...

• b

:;�ia BR-l01-SC.
,'. .,.',.. tros -lVIarra .:,lelaíde Hamos - Joat{u1m

".,.. .... ) .\.., �,

";�
FI
.',

T
[ 3 d', '.' ': . b' 'd j,i#�L Pedro Can Ll'c,O - l�·b(.J éu ülUller -

.,

.

or.anopo IS,•.
" 'ei,�o.,e", 'ro ,e�(�'i7gU RuV' de �ouL.a Y.lana - 1< 18..I1L:.l:"GO G. 8:1

, HH.DEBRÂ'�,D-Ô'" MARQUES DE SOUZA vedra - lVlana Acle'aJde ue hamos - T,?
, .

"eh' .'f' " d' --,' reza Miranda da Cn,z l.i1rPato - Hosali
���.' ,

,_ 0,' e: ,(» 1;60 DRF
).0 Fral1:cisco Pereira _ Maria Tavares 1_

,;

'S-11-66 Patrimônio da Matriz de Florianópoli,-;
- Olindina e CeleciDa N. Niarqu,es -

..

Stai dart Oil COU1t:(tnY Of BrasIl - Col1
Servas S-3.nta Cat�rina Ltda. - Manoel
A. de Souza - Manoel A. Càrdoso -

lVIanoel S. de Freitas - Maria J. V. de
Carvalho - Maria das Dores Conceição
Cabr�l - Maria Luiza de Abreu - Leo­

nardó E. Vieira - JOsé Antônio de Sou­
za Filho -, Julia Livramenento OampoB
lVIelo - Joaquim de Oliveira Costa - Jo',
aquim C. U1valheiro - Joaquim J. de

AgUiar - Joaquill1 J. B. da Si1veil'á _

".

•

• � _'
,\: At-,_ ;-. :<'.;, ,,' i

,

O DIRETOR DO DEP'(IlTAME�TO, NACIONAL

DE ESTRADAS DE·�ODAGEM�:', nêSte 'Editql_ den�mi.
nado D:"tE.R.� forn� ,,,�l,ii'c; �à�ci -conh�cimentol dos

," �. .

.... iI
'

.Ageüle Oficial da .P:o)Jri.edade industrial ,Rtgl.\s�;qi�>Cli'
marcas, patentes c13 ip\Í·en.;�o. nornes ,:omerciais, título;} de

J _ � ( " \
{'

estabelecimÉmtos. in��griÜlS, e h'ases çl.� Pl'opa�.anqa.,;, í f

',.� ,R'1a Tenente. Silveira, 29 _. sala 8' -'- 1.0 andar .- Alta

da Casa N�lr ,- F:oriaaóp()lts - Cqixd Postal.97 - Fonl;l �911
.

28·U1
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Mais alguns dias e os a­

deptos do esporte da canoa­

gem estarão' vibrando, com

uma intensidade jamais vis­

ta, comas perícias das vinte
e sete .guarníções que corre­

rão os .dois mil metros do

percurso da raia olímpica
da Baia Sul, em basca dos

lauréis dos sete páreos de

que .consta o programa ela­

borado pela Federação Aquá
tíca -de"Santa Catarina. '

América de Blubenau; Ca­

choeira. de Joinville, Aldo

Luz, ·Martinelli e Biachuelo,
desta Capital, são os que se

inscreveram para a disputa,
mas sõmente. os três clubes

d'â metI'ópole estão em con­

dições' de aspirar o título,
.de.vez,que se inscreverant
em todos os páreos, ao con-
trário do clube blumenauen­

se que virá apenas para a

prova final em oito remos,
e da agremiação ,

da "Man­

'chester", que- sõmente não­

concorrerá a dois páreos; 2,

sem" .e "oito".
o Clube, Náutico Riachue-

O jovem Adernar NltÍie,s lo detem o cerro. obteve-o
. . êste ano, já que o ntCSntO

Pires Filho, foi que', decep- .

cíonou
.

neste campeonato
sofreu transferência. O títu-

pois tormando, dupíà

�on'l'
:\0 'do ano de H4, festejado

outro ioyénl" ejemento ..

di pelo clube presidido pelo in­

vela, ficou em 10.0 lugar no fatigável,dr. Celso Ramos

cômputo getal, ,

não conse., filho. aÍllda depende de ho-
. , ntologação, os{;:llando entre

l�uind6 nen�uma cl.assifica"�1
r"1 a ag-rentÍíição da Rita Maria

ção ,110.nrosa nas cinco

rega-"':j
.

Ue e o Clube. Náutico Francisco
tas; <:le�putadas. '

,

'-rr,,:.,�' Martinelli, 'pois falta resol·
----- 'I

ver o impasse (Tiado com a

anulação pela FASC, então

presidida por Osvaldo Sil­

veira, do páreQ_ de �'dois
sent".
Para cónservar o galardão

ntáximo do rernu barriga-ver
de, 'o alvicelestt', sob as or­

dens do gaúcho Fernando I­

barra, prepara-se com afin-

I I I

(ampe
·�harpie

o encontra de demíng> '�
em Itajaí, entre Barroso e'
Muremo Duas, lJorporcionou
um8 arrecadação que alcan-;
cou 26 miLJ.?s e "600 mil'
cn17eires, sl.1peran(j�o aquela.
ve;::-L'icada 'entre Mal'c,ílio;
Dias e Metropal_ ,

.

Per ocas�ã) rio jilgO o Bal' '

ro�.J serteo.'u .u:m carl":) Fu- 't
qm

.

zero qwomefro; mude· 1
lo �7.. .

j

,

'i

.

, '.

Dirigentes do Barroso não

gostaram da conduta do api­
ador Walter Vít'ira àesta Ca

lita!, que anu�ou um ,tento
legítimo do Barroso contra

o Marcilio Dia�)

Pela printeiJ.·3 vez no· atual

certame, endereçaram tele·

grama ao p,resldente. Osni

Melo, pl.·otentando cmÍtra o

árbitro Walter Vieira.

ZURiQUE - A Federaçíio
Intern?ci;m�! de ii;"l':e"lll es­

tá pedindo ás ,:mtOi'wade es·

portiva$ , naciO,l1<lis metiídas'
mais e�rgiê:ls ;!1� "eml'
as Slmtllações (�e conínsã,o
e qr:e se d�e.n bstrllç5es
des�:-e 8S late;,:'", r}J cr:npó.
A fTFA., no, E!:'] Ú i"TI::"o CÜ­

mudeado, l�edê .ás Alir::Qeia­
çõer que "m;em dê ;sua El1!u­
ên 'h para f�rt" -,121:<'1' a �nto·
ridade do arbitro e os exor­

tem a illtervir com toda a

firme.sa contra essas prati­
cas".
O b01etitm ae�;{'ce>,ia O[ue a

l:ornissão de Arbitr'l,gem re·

con:emiou as '"tlgID"1tes me·

di(;�s para Hl:l�i.tal' essas si­

'muhções, e :_'e(;�T!óiu as inter·

rUp"õe� do jôg\l: /

1 - Os j-:,gll.�1!)re3 nã9 de­
ve''1 ser atendi'.!1os em ca1Jl­
po, 3 não �el' etn çasos gra­
ver� e o jogfJ só .deve ser in­

terr,')mpido en�nanto o jo·
Il; gaíhr é reth"a!!lo do grama­

do 1 ara l'ece��l' éwdados do

massagista c;ru do médico.
2 ...;.:.' Os ' á:rbi.�r()s· d�vem

lembrar·se da regra da FIFA

._-----------"._----

segundo a qual "'0 jillz não
deve permitir aos treinado­
l'es ou outras pessoas" que
entrem no campo qo jogo,
dumnte o seu desenrolar, a

m.enos que sejam autoriza­

dos por ele a fazê-lo. Deve
impedir também que ·os ,di­
ri:�entes de equipe dêem ins­

truções desde as laterais. do
ca:nnpo"."- ."�

78 NA OLIPIADA

A FIFA anunciou ontent

que 78 país!'s inscreve­

ram-se para o, torneio de fu·

tebol dos Jogos Olimpicos de"
lf168, no México. A Comissão
de Futebul Am'l.dor da enti­
(hdc _reunir-se·fi no dia 16

para examinaI' os pedidos
de inscrições e decidir a for

ma das eliminatórias, assint,
'como sobre o número d9
classificados para a fase fi­

n\1J. '

Dos países' inscritos,
.

21

são da Europa, 10 da Ame'ri­

�a do Sul, 12 da Antérica do
'Norte. Central e' Calibe, 18
da Africa e 17 da Asia.

D.l diretoria do são Paulo
recebemos e ag'i"adccemos o

seguinte ofíCio:
Si'. Redatur:

Temos a grata satisfação
de comunicar a S. Sa.

que, em rm.mião do Consê­
lbo Deliberativo, reafuada
em 18 de Setel'ilbro último
foi eleita, e, a 8 do cortente,
sol.enemente e:mpossada, a

Dkcioria que regerá 0$ des·
II:

tini>S desta Ag{,eJltliação, no

biêa10 1966168, cu�a é�rirposi·
çãu

.
segue:

A) Dl!RETORIA
Putrôno - rJa11ro Natel .

l?:,:esidentes d(; Honra

BifJicero Filomeno e João
Pom
Y:residenie - Neisôn Car­

�ril Garcia
Vice"Pl'esidente:., -

Son3ini
tino

S�cretário G�ra,l - Oriou

CQst� (Reeleito)
.

1.0 Secretár'.{l::"_ Cados

MoJesto Rodrigues
Tesoure�l'(J G,,-,,'a: �' Luiz

ItIadinbQ Rihe�ro (Reeleito)
l.ó Teso treiro - Mauricio

]Í)al§1'al1de Borges
Dept.o de Futebol Uno

SOl1cÚli - José.Orlando Fel'·
mi".l\1lo e M:ttudcio (;!)!,ldeira

Departamento Juridiéu ""'"

Dr. Dumiênse "de Paula Ri­
beiro e Herculano Clauntann

Dept.o Relações Púbi�cas
- Enio Alves Pessôa

Departamento de Obras
- Osni Costa

B) Consêlho Fiscal
Relator - Jarent Medeiros

Araújo
Membros Teobaldino

Delfino da Cost�. :Roberto
SChier, Jorge Miguel Athen·
nQ, Roberto Sch1ichtil1g e

Jorge Fernandes.
'

Imbuidos da nobre ntissãõ
que, nos compete, tudo fare­

mos para que êste Clube con

tinue a nterecer o aprêço e

a cOi.1fiança que' desfruta
em meit> à Coletividade.

.Para cumpl'�rntOS p:rofi­
cuamente nossa árdua mis·

são, pedimos Oi proteção do
Creador e, de V. S., o apôiol
o Ínl)entivo e a colab�ração
inestl'itos.
Ao colocarmos os présti.·

mos da atual Diretoria ao

teiro dispôr de V. V., ntuito
nos apraz renovar as expres·
sões máximas do respeito e

ad..l11iraçãv. Atenciosamente
Visto: Nelson Carril Gal'.

cia
Olion . Costa - Secl'etário

'i(;lefa�
_ .. ,.j�'..:ioI ••,_..... �..._ ....,

)

I

,A� . delegações ' cariocas

que participaram do XVIII

Campeonato Nacional de ve-

1�, para barcos da classe

.Sharpie, queixaram-se do,

.v.ento que, soprou 'durante a

disputa, '.pois esperavam e

haviam. se preparado para
'disputa com .ventos torzes.

O jovem Osvaldo .Fernan;
des Filho estava. bastan;e sa­

tisfeito·. COnt a ciassificação
que obteve na' l.egata ue sá­

pado, justamcn�� à última

do cantpeonatn. quando con·

seguiu um'quInto lugar. Na

relação' final úCOli em 9.0

lagWf, que é por demais pro­
missor.

° veterano' Ary, Silva, "ve­
lho lôbo do mar", gabava-se
de' contar faç'anhas na ma­

nhã de domin�o, relem"j)ra,n­
do o certa111es l1acionais rea

lizados. na:'Gucmabara.

A d-upla Osvaldo Fernan·

des e Osvaldo �unes, f'::Iram
bastante ,cumprimentados
pela classificação

>
consegui­

da no brasile:ro, OH seja a

terceira.

Contentava·:;'\' que a üupla

';

não tivesse abándonado
prova n.o 4, .,puderia conse­

. guir o Vice campeonato .. '

Ney Walmor Hubener, que
forntpu a dobmdipha .COnt l
Ary Silva, aca,bou por con·

seguir. O' 20.0 lug'!l� após a

computação final, O Ney� tio,
nha deixado a vela 'um pou·

co de lado, devido afazeres
particulares.

o Alfredo Hdlmaml, o po·
pular Macarrão, é que esta­

va entusiasmadíssinlO COnt a

vitória obtidã r,ôbre Doida­

nich,' Íl� segunçla etada do

campeonato, pois numa ma·

. llobra conseguiu melhorar a

!ma classificaçã(), deiJúmdo
j;antbém ,atrás, o' bicampeão
lHfred Bertch.

gronflmiea, locontoveu-se,
,

________�_,
J'-

A Várzea Em F3CO

Esct'('veu:. L. s.

EM RIBEIRÃO -DA ILHA

... Sensacional triunfo colheu

na tarde de d,nningo .último·
ent Ribeirão di!. Ilha, o valo­

roso Vila Now. F. C.;' da

Trindade, ao abater de for·

ma espetacular, o forte onze

do Banueirante F. C", local,
pel� ,placard Çie � tentos a 1.

A partida agradou a t,odó�
que comp;tr,ece�'am lJ,O grama

do, pois ,ambas equipes apre:
sentaram-se maravilhos.•·men

te, tanto física como. uidi.
vidual e disciplinarntenJe.
No encontro aperitivo, en·

tre os quadros suplentes dos

mesntos, a vitória sorriu aos

locais :por 5 tentos a 3, que·
brandO, desta forma a inven·

cibilidade dos suplentes fia

Vila Ndva F. C.

Portanto, estão de para­
béns os Diretures, atlétas e

sintpatizantes do Vila. Nova
F. C., da Trindade, pelo ex·

celente resultado colhido ent

Ribeirão da Ilha •.

EM BARREIROS
O valoroso Antérica F. C,

de Bàrreiros, recebeu no do·

ntingo últinto a tarde em

seu Estádio a visita do con­

junto da Facilidade de En·

genharia. Após 90 ntinutos

de excelente i)artida, saiu

'vencedor o time Alvi-Ru�ro
local, por 3 tentos a 1.

Na prelintin:u, a vitória
"também foi �o AméIica F.

C. por 2 â 1.

EM TlJUCAS
,

o poderoso' onze do São
Paulo' F. C. do B'airro da A·,

domin'go último, à tarde," a­
té a localidade

.

de '.rijucas,
onde deu combate a,o quadro
do XV de �ov�mbro F. C .

no Estádio ,:S<"yer Neto, ten­
do ao final do encontro re·

gistrado a vitória dos são­

IJalinos ,por 4 tentos a 2.

O encontro deixou o públi
'co satisfeito, ;j�vido a luta

ranhida entre ns dois con·

juntos, onde o São Pau,lo F.

C. se apresentou ntelbor, r0-
lando com categoria o t'Jaláo

de couro, mostrando estar

ent grande forma.
Marcaram os gols do time

vencedor: Calazans 2 - Bi­

nha e ToninlHl.
Formou assim o São Pau­

lo: Ademir - Ni - Pedro

Vadinhó e Nino; - João

Luiz - e Nizeta - Calazans
- Acari - BW.ha e Toninho.

Na preliminar, tantbént

saiu vencedor u São Paulo,
pelo, placard de 7 tentos a

2.

Foi, sent dúvida algunta
uma bela vitória colhida pe­
lo quadro dirigido técnica­
mente pelO sr. Inocêncio (;a­

lazans, que dia a dia vent

obtendo grandes vitórias.

NA TRINDADE

Domingo, à tarde, o con­

junto dirigido pelo popular
Déda, O 'famoso Irmãos Vi·
daI F. C., da Trindade, enfren
tará o forte �onjunto do

Mangllcira F: C. do Bairro

da ;\g'l'onômica, numa parti­
da que ntuito promet-e agra­
dar o Ilúb�ico flue compare·
ceI' ao grantada dos Irntãos
Vidal.

LIRA ,TERIS ellUlr
DIA' 31-11 - Domingo ---" às 18 horas
FESTIVAL D'..O\ JUVENTUDE NO CLUBE DA COLINA
SHOW SURPRESA

Conjunto de NELSON

Traje eSpoEte .... , Mesa �. secretal'ia Cl1� Q!ul!!, -""",\�:.i

t' ,

•

)

.
'

co e, ào nosso ver, encon-

tra·se em melhores condi·

ções do que quando dispu·
tou o último certame, ntas

que, porém, vá el)Contrar
Martinelli e Aldo Luz prepa­
rados adequadamente para

exigir-lhe muito,' podendo
mesmo, 'no caso o rubrone­

gro, arrancar-lhe a hegento­
nia do esporte náutico de,
Santa Catarina.
Quem -vai luc'{ar com tudo

isto é o público que, domin­

go; pres�nciará a pugtm re-,

nhidas e empolgantes, dei­
xando-os em constante sus­

penso. E' o esporte dos for­

tes que monopuliza as aten­

ções dos aficcionados que,
naturalmente, terão, domín­

go, Uma manhã de gala, ven­
do a fôrça máxima do remo

, barriga-verde desfilar ras­

gando as águas da baía sul.

, PROGRAMA ESTÁ SENDO
CONFECCIONADO

O, esportista João Leonel
de Paula, que vem de retor­
nar à FASC, estêve, há dias
na

.. Imprensa Oficial, onde
entregou ao sr. Diretor dês­
se importante estabelecímen­
to gráfico, pa�;l confe�ção; o
programa dn:Campeonato
Catarínense

.

de .Remo pata
ser distribuído � ao público
na manhã do prõxímo : do-

mingo, 'COntO .sempre .acon­

tece por ocâsi:l,� da disputa
do certame.

EDY .NA ,CLASSU':A ,"FITA
AZUL DE 'REMO;BRAsILEI-

.,RO", '

,

O Clube "SPEIÚA:', de São

Paulo, quê está' comemoran­
do o seu\67,o aniversário de

fundação, insiituiu, entre

outras festivida.des, unt pá­
,reo de "skff" . denontinado
"Prova Clássic'l, Fita Azul do

Rento . Brilsileiro".
Atendendo o honroso' con­

vite que lhe foi ,endereçado,
o Clube Náuticú "Francis�o
Martinelli" estiH:ã. presente
à eentpetição, prestigiando,
aS8jm,· a iniciiüiva louvável

da tradicional agremiação
paulista.
A fim de participar da te·

ferida prova, dêsignou a Di­

rétoria do "rubro-negro" o

l:entador Edy l.eopoldo. Tre-
mel que já se t'l1contra, na
Capital de São Paulo, prepaT
rando se para II encontro na­

cional de esculers, a realizar­
se na raia de J,nrubatuba, no

próximo dontingo_

COISAS DO CAMPEONATO

. nos çlubes atualmente ent

evidência no esporte do re·

ntO de Santa Catarina, o Clu­

be dé'Regatas mij(j' Luz, des­
ta Capital, é o único que, n.O

__________-.:._L. '_-;-· F

-'l:�� Se�or Am3dorisla'
O COntpeonaf,o universitá,

riQ de fuébol de saião, patro
crnado pela Federacão Cata­

rinense de De�port�s Uni-ver

sitáriüs, desdobrado na qua­
dra da Faculd2.de de Direito
termjnou COnt o título em

pfOdel' dá Farmácia e Birlquí­
mica, ao vencer na finalissi­
nta a Medicina por 3 x' O.
Eis os resultados consegui­

dos" pela equipe campeã m­
victa:
Farmácia Bioquímica 2 x

Engenharia 2.

Farntácia Bioquímica 2 x

Direito 2.
Farmácia Bioquimica 6 x·

Econontia O.

Farmácia' Bioqlú.'llica W x

Odontolj)gia O.
..

Farmácia Bioquímica 7 x

Filosofia 6
Farntácia Bioquínnca 3 x

Medicina O.

O quadro base foi !l seguin
te: Gildo, B�aznto e Maurí­

lio; Darcilio e Flávio. .Toga­
ram ainda: Paulo, Rugatto,
Achines, Rubens e Nelson.
O troféu ,conquistado 'pela

Farmácia e BioQlúmica, se·

rá entregue na próxinto e

tradicional Baile dos Univer·

sitários, a ser realizado 110

Lira Tênis Clube, assint co­

ntO as medalli2�;.

A clas,sificaçflo final do

cantpeónato foi a seguinte:
1.0 lugar - Camp,eã: Far­

.:rpáda e Bioquímica', COnt 2

p.p. - invicta.
2.0 hIgar - Vice Campeã

- Engenharia e Medicina,
com 4 p.p.
-3.0 lugar - Direitó COnt 6

p.p.
4.0 lu�ar - ,Odontologia

,COnt 7 p.p.
5.0 lugar - Filosofia COnt

12 p.p.

O Grêntio Esportivo .Gua·

rurujá, deverá ,:oltar a reali·

zar coletivo no transcurso

desta sentaI)a, preparando-se
assint pira' a excursão pelo
interior do Estado-.
COntO se sabe, o Grêntio

Esportivo Guarujá deverá
efetuar jogos em Brusque,
JoinvilIe, Blumenau e Itajaí,
A equipe em !i'ua nova fase,_
deverá estrear ent Joinville
ou Brusque, dq,cndendo dos,
acêrtos finais que vênt seno

do mantidos entre a direto-'
riR e 08 patrocmadores.

\

\Estão 'sendo aguardado
com expectativa; a chegada
do material do G. E. Guaru·

já, encomendado pela dire·
toria em São Paulo.

Organização ,Técnica Contábil
,E.scrítas avulsas - Procuradofia - Contratos Distra­

tos - Impôsto de' :Renda - Impôsto de Consumo - Pre­

vidência Social � Co_rreção Monetária de Ativo - Assistên·
cia Técnica.

.

ENDEREÇO: Rua Saldanha Marinho - 2 - Loja D. -

Caixa Postal, 598.

Endereço Telegráfico "ORTECO".
Telefones 6381 - CbQmar CLAUDIO
281'7 - Chamar FAUSTO

'

Florian6polis
'

Santa Catarina

.
,

"

•

omlHgo
Campeonato' Catarinense' de pos. Orlando Cunha, há pou­

Remo, triunfou em todas ,as .cos anos falecido.
classes de barcos, do' "4

xxx

'Contando·se dez pontos
.

para cada vitõrla. nos ,pareos
.
de' um e dois rema,dores,' 13
pontos 110S de ,4 remadores

,
e .15 pontos nos. d� '. Qit� re.
.madores, teremos a 'segiífu'­
te ,clàsstlicacão :de todos'os
C�mp'eollato�::-

"

", �:'
, 1:0 lugar - Clube.Náutico

. Fr�ncisco MaTtinell, ,':co�: ..
:-.586 pontos.' /; .'. >\.

2.0 'lugar '. - Clube '.'de; !te;.
.

Qllanto ao ./Ulântico;' de ga�,as/Aldo'Llrz;; COi11 �29'pón
JoiIÍVille; apenas um pá}-'eo. ,{tos.;: ".� . ,,' ",' c"�
cong_u!s�ou'�ei:n tôda a sua.e- ' •• : 3,0!luglll;'- C!u]jé,:�áú:t.iCó
xistênda':' Ó, "<lois com", isto ,

'

, ítiachÍleio,
. cQlu,;246, pónt�S:\'

no' Campeonato de 1957, corn ',,' 4.0 iugàr';,-' ,Cl'\.!-b� Ná�!i��
a dupla' Wener Westhoff-Mar América, 122 pontos'

.

"cos Hille, tend.o . no túnã,o 5.0 luga� - Clube Náutico

Orlando. Hille. Cachoeira, 7H rontos
6.0 lugar - Clube Náutico

AL'llirante Barroso, 39 pon­

tos
7.0 lugar - Clube Náutico'

l\'1arcilio Dias 1:: pontos
8.0 lugar - Clube Náutico

Atlântico, 10 pentos.
.

}CXX

Proesa notã.wl, difícil mes­
ntO de ser superada, é a que

ent 1939 conseguiu pela 5.a

vez consecutiva, o Cantpeona
to (34, 35, 36, �S, e 39,) não

tendo sido disputado o cer­

tame de 37(. AI,c!o Luz e Mar­
tinelli não foram além c do

do "tri", o primeiro ent 31,
32, e 33, COnt a fantosa guar­

nição "Coruja", assim deno­
ntinada porque só treinava

à noite, e o s�gulldo em. 61,
62 e 63, podendo, porént de.
pendendo <le decisão da

FASC (certame de 64) ir até

e
com" ao "oito"

O Clube Náutico Francis­
co Martinelli, o maior ga­
nhador de título máximos,
sõmente não ganhou o páreo
de "quatro sem" e, acredí­

tamos, que não o obterá na

próxima disputa. marcada

para o dia 13. •

O Clube Náutico Riaclmélo
apenas não venceu a prova
de "double-scull", mas po­
derá fazê-In desta feita, pois
possuí guarnição para amea­

çar o � favoritismo do C. N.

Martinelli
'

'

-O Améric,a, de' blumenau,
no ."4.éoIn" e '''2 com" jál��is.
colheu ,vitÓria, sendo ,que
nos. demaís _venceu uma.' ou

mais' ;vêies.
O, Cachoeira; de 'JoinVille;'

está. precisando vencer .

os'"

páreos de oito "síngle-scull"
e "4 com:', para alcançar' a

honra, que 'até agora ,:�ó .ao
Ald'o Luz coube .

xxx

'A taça "Lauro Carneiro" é

u,m dos trofêu� mais famo·

sos de todos os tentpos do

remó barriga-vcl'de e, �pós a

sua instituição, movintentou
por vários anos o esporte do

rento, pois vencê-Io consti·
tUía a' consa,gração para

qualquer clube' ou rentadot.

Conquistou-o o Clube Náuti.
co Riachuelo, 1'0 Cantpeona­
to Catarinense de Remo, e­

fetuado ent abril de 1930, ao .

vencer o páreo. pela terceira

vei consecutiva. A guarnição,
laur.eada: DéciQ Conto,-tinto­
neiro e remadnres Orlando

Clinha, A)lwrío, Mori-tz, Max
Muller e Edüàtdo Muller.'

Nesta conquista, pela primei
ra,vez consagrou-se, unt "ás'"

que viria a ser unt dos ntais

contpletos do lemo de, San·
ta Catarina em todols. os tem

X'1CX

O maior ganhador de pá­
reos do Campeonato Catarí­
nense de Remo é o martíne­

Iino Manoel Silveira, com 22

vitórias, segumdo-se Fran­
cisco Schmitt, com 12 e Ha­

milton Cordeiro e Sady Ber­

bel' com 11.
xxx

Dos .fímoneiros, o mais

vitorioso 'é Alvaro- Elpo do

Aldo Luz com 16 vitórias e

Jobel Furtado, do Martinelli,
com 10 vitórias,

') "tetra".

INSTITUTO ESTADUAL D'E EDUC"ÇAO
. .., ,

EDITAL
De ord.em do. Se�or Diretor dó Institut-J Esl.adual do

Educação, comunico às pessoas interessadas nos EXAME$

DE ADMISSAO AO CURSO GINASIAL, do período dim'úo:

Lo - As inscriçõe; estarão abertp.s na Portaria dêste

Est?"beleciiY�ento de 28 de novembro a 5 de dE'-zembro. ctas

8 h, às 11,30 h. e das 14 h. às 17 hOr3s.

2�0 - SÓ serão .�eit':1s inscrições medümte- apr.csenta.

ção dos seguintes documentos com firmas reconhecidas,

alérr, de 4 fotogr!:\fias. 3 x 4:.
_ ATESTADO MÉDICO ,(expedido pela Departamento

de Saúc!e Pública)
- ATESTADO DE VACINA
- CERTIDAJ DE NASSIMENTO
3;0 - As provas obedecerão ao seguinre horário: .:

2,a Dia 12112 - 10 hora:; - PORTUGÜES
5.a Dia 15,ll? - 8 horas - RESULTADO PA PROVA

DE PORTUGUES
Di'1 15112 - 10 horas - MATEMÁTICA

,Dia 15112 - 14 horas - CONH.ECIMENTOS GE-

RAIS'
Dia 19112 - 13 horas .:_ RESULTADO GERAL DO

EXAME DE ADMIS�AO E ENTREGA DOS CERTIFICA­

DOS DE APROVAÇÃü
FloriRllÓpG!is, 6 de outubro de 1966_

�--------------�--- --------------------�----

7 22·11-66. )..Ji

.. COLÉGIO CATARINENSE
EDITAL

EXAME DE ADMISSÃO

Inscrição: até 29111 '.
Expediente: d1.1s 8 às 11 hs.

das 14,30 às 17,00 hs.
Ta�a de Ir�crição � Cr$1.500
Horário das PrOvas: dia 30111 às 14,30 português
dia 1i12 às 14,30 - Conhecilnentos Gerais- dia 2112 •

às 14,30 - Aritmética.
I

'Documentos: 1.) CEHTIDAO de Nascimento (O can­

didato dev�rá completar 11 anos até 3,1.12,1967).
"

2.) Atestado de sanidade físiCla e mental (oficial)
3.) A:estado de vacina (recente)
4,) A'"'esiado de conclusão do Curso Primário, Ou A:­
testado idôneo de o ",candidato haver recebido satisfa
tória edUcação primária. I

.

TODOS OS ,DOCUMENTOS DEVEHÃO TER
AS FIHMAS HECONHECIDAS.

Haverá sàl�ente provas escritas, devendo o candi
dato obter gràu cinco- (5) em Pprtuguês e Aritmética
e 9:1'.aU quatro (4) em COnhecimentos Gerais (qUesti0
nário de História e Geogr:afia),

.

Florianópolis, 4 de novembro de 1966.

Ir, José Jadir Hartmann. SJ - Secretário
Pe. Eugênio Rohr, SJ - Dire1!ol'.

"
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Notas Econômicas
lnteramericanas Para Deputada

Fede'ridWASRINGTON, - GfaÇ,a:s à ajuda
t2cnica ela Agência Norte-Americana "

p"ra o Deseuvolviment Internacional
(USAID), criarfrm-se, recentemente

_sistemas ele poupanças e
-

empréstimos
r" Bolívia, Chi.le. Ecr]uac1or, EI Salvador
Guatem.ala, Nícaragua, Panamá, Peru p.

República Dominicana. Preterde-se ?s

iabe1ecer organizações similares no

Brssil, Argcn.ina E( Venezuela.

-x x x x-

O Fundo Nacio::lfal de Desenvolvi­
'n�entó Econômico do Peru pretende in­
vestir 'cêrca de 26 milhões e 200 mil dó
lates 'na �onstruç,ao de várias estradas
e em, SeU" programas de �aúde, irriga­
çf'..o e eltrificar:8.o.

Qih
�

Clterém
"

EÃrc({II<;NCIA 'E DINA­
MISM� COM SANTA
CAfAl<iNA NO PLANO
�ACIONÀL

x x x x'___:

�) x
-

No Ana Fi&2al :]:e 1965, o Produto
Nacional Bruto de Pôr' o Rico foi de 2
-bilhôes e' 760 milnões de dólares, OU se

ja, 200 milhões de dól::;l'es ní1:8 do que
em 1964.

- x x

,

R,:�I3�lizal'-se-á em 52'0 Paulo, de 21
a 26 de nOVHmbro vindoUl'O, Um sem:­
nário para homens cle negócios da 'Am�
rica Latina.' O objetivo dlo, sémin�:rio é
o estudo da integraÇão {_')nôní,i:ca latl-'
no-americana, '

,
"

- x .x x x

7;- x x

(

CARTA DA ALEr«4HIIA
. Relações Germano-Americanas

sejam: trepas e efetivos necessários pa­
ra garantir os objetivos estratégicos da:

OTAN, emprego da força nuclear, a

questão do '�ransporte de tropas via aé
rea para os possíveis locais de conflito
Da Eur0P?, a ,chamada -,e muito díscu
tilia e criticada - "operação biglift'. De
outro lado. e3,<'" comissão poderá consti
tuir mais um ponto de atrito com a ..

Fr,anÇa, porque possui muita semelhan­
ça. cóm' a 'chefia do" três'. reclamada ..

desde 1958 pela França pa ";1 a OTAN c

negada pelos'EUA:

..

,

- X x

RELAÇÕES GERlVIANO­
AMERICANAS

Prof. Dr. Herrnann M. Coergen
"

- x X

B'€NOVACIUl 'OA CÂMARA MUNICIPAL
,

,

J '

,�

,
,

PARA :VEREADOR
" HÉLI-O DA SILVA HOESCHL,

N°'2.218

-E D I TAl,,'

,rOIZ<1 DE DIREITO DA' SE·

',�i�N�.(yARA C!VEL DEF!!-:.
'TA: eOMARCi\. ,-' EDITAL

.:IiÉ"l·RWÀ' COM O:,PRAZO ' "Uma casa, construída· com
,

DE,VINTE (20)'D1:AS 'um.ª'- IJ,<J;rtf, ,dG-pJvenaria: e

.• ",. � - ': outra de madeira, sita à rua
. O·,:no\lto'r W;\L!.)YR PE. ( Marechal HCITúes n.o. 145,

<DER�Ii:-IRAS TAtrLOIS, Juiz no '.Estreito, 'e seu respecti­
d'e,DkeÚo da.2.à vara 'Cível vo terreno c�m"a- àl'ea 'de
IIi ;Comàrca de Flonanópo- 300 metros quadrados"; -

lis, :F�státÍo de, Santa Ca-tari- E, 'pará que chegue 'ao co;

,�a1.�la' 'fa;;úa tI� .lei, : nhecimento de todos, rnàn­
dou expedir o presente edi­

tal, qué será afixado no lu­

gar de ·é.ostum�' e publicado
na forma da lei. Dado e pas­
sado .nesta cidade de Floria­

nÓ:[lOlis, aos quatro dias do

'mês de novembro do ano de

� novecentos e sessenta e

seis. Eu, (a) Jair José Borba
- Escrivão o subscrevo. (a)
Waldydir Pederneiras Tau­

lois - Juiz d� Direito.. Con­

fere com o origínal,

que 'lhe move 'WIEDERJ{ER
& elA.

-

Inalva W. da Silva - p/Es-
crivão

Família que se transfere para o interior do Esta-

sia. do vende: uma geladeira, fogão à gás e mÓ\ eis., '

,
'

A Conferencia de dois dias n� foí'
em sentirio algUm, ulha conferencia d�
O'uer so b t d

I'

o. ra, na o stan e eruonstrasse n ';'-
mdacle dos países participarrtes no ern­
penha de defender militarmente 8 li­
berd?d,.: do Vietname ,-::1'0 Sul.

.

Deve ser ressaltada .a importância
conferida às questões' da defes.a, A f; ,'-

l1-VOU-.'3e rei"e'lll�dameni e, no p;",'ado,
qUe OS aliados n5 o prOC\l�'8m dcstruir os

regimes comunj"ül�. O l'"muni('.ciodo (13.
conferencia estabelece;l �em' firrnezr,
qUe as naÇões livres da Asia não vão. ,

crUzar os, b.raÇÜ!3 e esperar que 1I8nói
ou outras. as.. engolfem. Ficou imp1íc: ",
a· adv,-ertência de qUe aqUe_leS que jnsi�'­
tirem em exportar a COJ1({lJi�t8 �nh o ..

disfarce de 'gUerrrS ele li},('T+"(�a.o nacio
nal" serão ,enfren1','c!(,C' l'osalL1tamente;
de que as 11;'1(:0"" l',.,. , ':Já As!a sabem
que ti'm c{n ,:J'('f�»r!':!r cOnjuntalTl!eIlte
sUa "obernnj� c'ntra qUem qUer que ••

i,�n�e subju aá-1as individualmente.
Se bem'"Que a Conferência de Ma­

nila ,não haja,-sido um areuniã� de g'uer
ita, �mpoUcQ foi um�nferência de •.

paz. ,0's participanteS da: reuNião apro­
veitaram a ocasião p,aTa examina,r as j-

... �lciativas' <interiores de 'da'z, porém não
era de se espe�ar lla!dia de importante, "

Uma vez que já foram oferecidaS a06 ,�O

n��nistas .amplas poSsibilidades de �n...
irarem' eIll'I, negociaçÕelS.
l .A (atitude 'dos participa�t�s foi

!
él

Vere tratar à rua Pres.clente Coutinho, 83 ap. 2,

Venc1e-se Equ'p'.!rnento novo, completo '. ,,' r" Clt

f, HP - Preço de Ocasião - G/Edésio, H. :'(' ,,'

do, 9 .,- Tel, 2904 ou J. Waterkemper - Bra.; ... dt. ::-;o,_e

---
-

,

�STACIOlfAMENTO DIA E'NOITE

Cor,venio com Touring Club do Brasil

Ru8. Jeronimo Coplho (em frente ao

Posto Texaco - Fone 2159).

José Matusalém' Comelli

Marcílio Medeiros Filho

'advocacia

Rua Deodoro, 19 - (:onjunto 2. �. Fon,e 25-82

, "

,(

"'"

1) PROMOTORES:.

Diretoria de Or"'3P'z,"C8.0, da -pr, .1�lci1-, ..'
G'a SeCrei;,r'" rh !\ ql'!c'�llbra de San:;;
Catarina. D .. ,' "lyp,rto de A�sistêhc;é1
ao Cooperativi"�'o do Fstado "e São

paUlo, Associação elas Cooperativas (1e
Santa Catarina e Banco Nacional '}e " .

Crédito Cooperativo.

2) - LOCAL E DATA;,

.!\llcl'tnrio do Edifício d'as Diretorias
p .. � 'T'T"Y'�o SilvOh'!'i - Fl ",,; c'l1óu,l",
..-(

.. -

... (:� 1 I r'0\�e"''''''Ibro de lP�f\.

3) PROGHAMA E PROFE:SSCmyS

\

Conforme o programa preparado "dr'
DAC de S'ão Paulo, o turSo oompostr,
de 16 aulas e várias palestras, constar:i
das seguintes matérias e professores:
a) Coopecratlvismo �SColar - Profes­
sora Ce1estle Maria de Souza Gomes.
b) DOutr'iIia e EdUcaÇão Cooperativa
- Professora Adelaide l\taria GaYót�.
c) ()rglaníza� de Cooperativas _' Pro
fessora Maria José de Ffeit9,s.
d) Legisla� COoperativa - Dr. rlí­
nio BinheiJ:io dos Santos.
e) Lêgislaç� ESpecial do Fundo - Dr.
Carlos Augusto de Almeida Filho.

PROGRAMA;

DOUTRINA COOPEMTIVA
1. os preCursores

.

2. os realizadoreS
3. aS cooperativas - categona�

Cf

co-

ORGANIZACÃO DE
COOPERATIVAS

1. Cooperativa

-:__ ,:1istinção enfre SOCiedades e ernprêsa
- cooperativa,
,2. Fa"f's
n'- ,"rpC;" (,ll�e preparatória)
-- -"�'a"i7.açàO (f::','3e de execução)
.� 'I'ioos de Cooperativas.
fY,a ?1 de novembro
li, �f) à", ?O.15 - Legis1acão �pecial sô

�
"" ",,1� 1' .. T)""""nvo1vimento do

�

, �· .. )c,C2() ESpecial
?1.1,) .. ,'

."
....·'''n'''''ção

2?:OO 8S f , ,,;�]açãJ
22.50 - F.nc", r "'''}'1h.

para1ekrr'--" .. 1':10 minist!{al.:las aU

las ,de coopern(v'sll":O 0'lc\)lar no re

cinto dac,> Esco1as.
,

5) INSCRIÇÃO DOS CANDIDA'TOS:
Poderão ser feitos na Diretoria de

i '

Organização da Produção - Edifício . D

das Secretarias, 50. anda,r, pess�almen�
te oU por carta ou no lepal do curso. . D

Serão aceitos candÍl:iatos com 18 anos,
Il() mínimo.

FREQ'lJENCIA Para ob�ção doS
eerüfieados de conclusão do curso, PS

alunos deverão freqUentar, no mínhn.o,
80 por cento das \au.las.

.,
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Na oportunidade usai' rm

da palavra os S1's. VíI lly
Schss]and, pt'{'sidente da

ARENA de J�Ú1Ville; I{ .u't

AlVillO Monich. preside lte
da Câmara Municipal; 1m·

son Bender, prefeito de

Joinville, Senador Atílió
Fontana; ex·Governador '_;el·

so Ramos e GoveJ,'nador levo

�veÍI'a. Em todos os pro·
Dtmciamentos foram res·

saltados os trabalhos de pa·

cificação das correntes po·

líticas de S<!nta Catarina,
desenvolviUos ''pelo Govcma.
dor Ivo Silveim e' a gra,lde
obra ad.Jp.inistmtiva de Cel­

so Ramos, qúe o ,creder. cia
a postular uma vaga 'na Câ·

mara Alta.
OS ORADOR�'S:
PRESIDENTE, DA,. ARE)' IA
O sr. Willy 'scli�siand, vre-

sidente do �etóno m,mi··

cipal da ARENA Vjoinvi11en·
se, salíentou em seú discur·

so os dotes pt1lític.os cad·

ministl'ativvs do
.

Gove�·na·

dor Ivo Silveira, dizendo

que o resulta�o do seu es·

fôrço se�á demonstrado nas

umas de' 15 óe nOVe�h)rO,

com a �de vitória dos

cándidatos .' da agreiníação
situacionista. Referind )·se

asseverou - "Pode V. ;E:xa.

estar certo que Joillville, co­
mo tôda 'Sanh Catarim�, sa�
berá reconhecer a ,gr<).nue
obra admillistl ó.lti1f3 de seu

Govêmo, sufragando seu no· mentu de H"lnta Cahtruia". catarincnse".

JBMAI:DADE In�; C:UE ASILO VAI BEM E NAU
VAI FECdai r,�l� fALlA DE VERBA

Classes produtoras
·homenageiam Ivo-Ce�so

, o Governador 1,:"0 Silvei.: me nas eleições de 15 de no- Palavras ditas pelo sr: CeI·
ra e o ex-Governador Celso � vembro", so'�awoS. no banquete em
Ramos, candidato da ARE". PREFEITO MUNICIPAL que, juntamente' com o Go-
NA ao Senado da Repúbli- � Dizendo ser uma honra vernador Ivo Silveira, era

ca, foram homenageados :

para Joinville hospedar tão hnmenag'eado lH:las classes
com um banquete pelas ilustres hOJ11.cm· públicos, o produtoras- .11: Joinvlllc.
classes produtoras de Juin- llrekito Nilsu; Bender agra- AIirniou ainda o candldato
vílle e munícípíos vizinhos, deceu ao (jhefe do Executi- ao Senado que um' Bl':I!'>H

�o qual compareceram o vo as obras inaugurada,.. na- 110;", p:tii ,a, ('�',',-;lal' �'s 1"1')'

prefeito municipal, o presi- quele dia e (I atendimento meus de . mi", ) l)"IIOII�abio
dente da Câmara de Verea- que vem dispensando às reí- Iidade e iÚ I)Vl .::��C ",wHyo

dores, Secretários dê E sta- vindicações dos que o pro- que as fôrças munas vêzes

do, autoridades jomvilien- curam, no Palácio do Govêr- opostas se uniram, a fim

ses, altos próccrcs polífieos no, ressaltando .que o com- de que o futuro do Pa.s fÔs..
e grande número de ho- parecimento de tão 'elevado se de ordem, trabalho e

mens de emprêsa dó Norte número de pessoas àquela tranquilidade.
uo Estado. homenagem; evidenciava o IVO:' A VITóRIA É

reconnecímento dos eatarí- NECESSARIA
nenses pelo trabalho do Por último, l"'OU da pa­
atual Governador e a, grati- lavra o Goveroador Ivo Sil·
dão pelo muitn que fêz, por veira, em brilhantê Lnpr,O­
Santa Catal'in� o sr. Celso viso, entrecothrIa por aplau
Ramos. sos gerais., R�tcriadJ)·3e a,o

FONTANA ·seu trabalho de :va..:ifica.
Co�clamando os eleitores ção. da famili'l, catatLleilse,

de Joinville a !Oe unirem em disse que a,Jshu pl.ocedeu
tômo da candidatura Celso, por entender �er seq dever

Ramos, o Senador Atílio 'e que aquêle e�fôr�o só f te­
.}'ontana afirmou em 'seu , rá cQnsequêª-d2. IJglca se

pronunciamentó, que a vi· as urnas de 15 oe n.lVem.

té�a do� cand,;('!atol'! situa- ,6ro derem um:i VaÓ1Ü ma­

cionistas rep:t:'escntará a ciça aos tl3'�tiit,at!J". ,da
tranquilidade l\io IJl'l)curada Ahança" Renovadora l�acio­
pelos catarinenses. Relem· naÍ. ·Prosseguiu. afirmando:'
brou a gigantesca obra 'do o

'�esta vitória é de surr.,a 00-
Govêrno 'Celso Ramos, di- portâ�cia:. pois a nOflsa res·

�endo que, dàd.à a sua po�bilida.üe, o S.lC�F>SO aa.
experiência administrativa, nossa administraçao, uepen·
muito poderá 'ainda fazer derá .da maioria (,ut:. ..:onse­

por Santa Cata�'ina, no Se- guir�os nas prÓXill14.l; elei·
nado da República.; ções". Dipgindo·se a-o cano

AS 'PALA.VRAS, DE CELSO
.

didato ao Senado, assim se

"Chamado �elo Governa- express�u, o Gover.nadur Ivo
dor e pela AI,tENA catari· SiÍveira: Penmta, caro ami·
nense a prestal' mais uma go qelso Ramos, que e�

,

o

vez serviços à. minha terra, chame, des4e já, Senador
n,ijo seria eu, 'velho bata�a- da República. Tenha a cer·

dor da dçm�rácia, qu� teza' de 'que o povo
' catari·

iria f�ltar ao chamamento. nense s,aberá fazer justiça,
E por isto m� enco�tro 11,0- 4an�0·lhe umé!- tl'anquila e

vamente, entre o eleitora.do mere,cida vitória. lVia.is do
de Santa Ca�rina, desta. que ·mnguém,· é o ex-GOycr.
vez pleiteandO U;;in,lía cIei-' nador merecedor de t1ma
ção para o Senado. Sei das cadeita ri� Câmal'a Alta,

ao candidat.o Celso Ramos, respom;abilidades que me pois sua comprovada ca­

aguaJ,'dam 'e por me julgar �cidade, sua làrga iô� ele
capacitado espéro, com o serviços prestadõs à sua

apoio indispensável de to· terra, nos' dão' a certeza 40
dos vós, continuar traba- muito que ainria podl.!rá. I'a·
llmndo 'para O desenvolvi· zer em benefício da. terra

"Senhor Diretor!
"Tendo sido Sürll1·etmdi·

dos com a publicação na

edição de 6 9-0, corpmte q,ês·
.

'se con�itua.do matutino,! de.
uma 'nota '��ri:tll�; ,qual nfoo,

nÓS.i'róspon��lilijJlro'"ls e ::in'·
., ", ,.I' '.�rJ.l.I! ,) ( ·.til'!'titulada:1 c 'ti) �'+1u;,DE, �Ma,.
jiíÀ:S f, �EA�OQ '.rlE' : �tW
CHAR:''iI$Árl�N\ ijm,H���p��i"
SOS", ,imos 'pelo presente,
:solicitar de v.s. a publica·
ção dos esrlarecimeatos
abaixo, com o mesmo des·

taque d'á. nota on 'a.prêço.
"1 ':..,_

.

É dt'spro"Vido de

qualquer sellt;(Jo a ppssihi.­
liuade de l'echamentio do

Asilo de \Órfãs por illflcul·

«lades finaticeirns. Ineg,l\1el·
,ulente, IComo acontece em

"tôdas as instituições dessa:

m\Íurcza h{1 difIculdades de.

tõda ol'dem pira a sua ma,

l1.utenção, mas em que 11C'
sem tais dificuldades as nes·

pesas se equilibram com a

receita o que frlz c,om q�e
se possa COl1tmu�'l' de for­

ma razoàvel com,' 'a manu·
tencão das meninas

o

que se

achirJ sob a :J:espo�ls�bi!ida­
de da i instituição.:

' ,

H� ,:..:.. O {�t� ,de 'tcrr�IOS 'Id·
tos varios"sig':iifica qué não

; temos .illaiore;s '.l'ec.ursos )la·
"ra ,o, h�tel:nflm�:Íl}.tÓ �e nQ'

ivas menores, 'o· Íluc'ÍláiJ QOS
!ilÍlp�de" np �p.tiÇ;to,. 'e '(o�n'!;I

, : diStezyl.os
'

adm.a de rila tlier·

:inos lúnn ,padr:ãO . raz{là;vf)]
�&i"fvi'da I'a� ;iwl;Íli�s 'do Asi.
�l() . ��' ,órfãis "q\IC... ,em l?Úme'

. �í'o' de 84 lião 'l'stão em ab·

t�Ol�tl? ,\sujeit�s �1_.�sjm a fi·

� cai'oClü' sem te�o.

í "3"":: 'Óirect' . de'; flinda·

mento termos feito "lUltl·
quer reuni�o, cmn o fi.m fle

,

tratarmos'., eSjlecíficamente
.

dêsse assunto. As reuniões

da Mesa Administrativa da

"Irmandade do Divino Espi·
Santo são lll�nsnis eJ'Ho

se realizam 'nas }I1'imeira.s
quartas feiras de cada moÍl<;.

"4, - Reahnc'lte, são ( es·

casos os auxmus dos pode·
]'CS públicos. 'falvcz ]mJ'
111m\ falta fie Ir.{}ti�la6í,l) {l!:
ll(lt>sa )Ja.de, ou por 11lO('jyo,;

-liyt'rso�, .I·ll·ll, t"">l" h' t

alheio· ao

instituição, o que no entan­

to ainda não � positivo.
"5 - Contest"\mo,, que se·

jam ínfinHls ,JS alguéis dos

inló�eiS da Ir,malld.ade do'

Divino' Espirito Santo, desti·
nados integralmente à ma·

llutencão do Asilo de órfãs.,
-

,

Graças à nova lei que regu·
lamentou 'os :lluguéis� para
fins não' ,�esidendaís, e gra·

ças aina';: ii. ctllaborf\ção de

todoS os nOSS(j., _; inq,tiiliuos
é que temos ,uU}a t;�zo4Yel
parcéla '11len�àt' "de rêeu�sós
par;t mantermo" aqv..ela: be·
nemérita iI'lStitl.::icâo;·' infor.
mamos' que, f",írlais poderÍa.
mos' manter o "silo de" Ór·
fãs 'com os 50:�1Ü �tu��ros
'inensais a:ludido'� na', referi·

da,' nota. '.'
"6 - Cite·se ainda, a tí·

tulo dc esclar��ciriIento �ue
a nossa Illsti�u,ição recebe
vérbas

.

federàJ,} do Ministé·
rio da ,Jl!stiça e mantém

convênios com a Leg'ião
Bra�il�ira 'd�' A'ssistên�ia e

"\ .' /,1-
Servjço,� N,aclOr,al, do Bem

Estar do NIeHo)',
Ao mesmo temp'ô, ,cum·

pre·nos infor.imr, que se·

nhoras da llOS'ia sociedád�
têm uHimarne'11_e r;romovi.:'
do campanhas destinadas ai
arrecadar recursos, para soo

h�cionJu os problemas màis
't i"-

]Jl'emetltes qUI' afligem a

direção daquela casa. Assim,
tivemos há "las;), festa
"Chá das Acáclas que J)os,
silJüitou fundos destinados
a cOl:npra de s:ípatos pa:r�
as meninas pU" 'ocasião das
F('sta,s de Natal. Ao mesmo

tempo :?e ]Jrf'cessa outra

campanha, :,\01> a orientação
Ih": Sl)phill'a" rutal'Íana�,
tendo ccn.11'O de intert'!>se

meios destina�hs ao Asi.1o
de órfãs, hoje ao�, poucos
s{�do 'mab C,JIlLec.HW co·

�W: .t.}a,* '� Sã<L WÇtH��;, de

JI�iÜ1<i::S :1:;·' �H .' . :.� '! ... ':i
í::ciel':t�'�,�a �rinet{l"i acdlliJ.,

.. J -
l • .t, � � 1 .,-"

I
, �.

="'dmft;;V.s .. agtad,e�i'mui:l,�!IO
�'r {:;j,rl yi '.I..'t 1. -."\; -"'� fl�l��'f�]) ·,s.e :!j�lll,tt,j:t1ítJ�� ��r ,I\l�lff

) t.�q ,I 'Il{ ! �\ lI(í�h� -tl,t,..U:1
:tJ.erj.sado 'c' 110 'nroméntd"eui
4�e I�Qtilm�R�'J10S ao seu

inteiro dispôr para outrus

esclarecimentos, sitbscl'évc·
mú'UI)S cordialmente.

Dr, Nligue! M. Ol'ofino
Provcflor"

Nota ela Re:laçuü: 1 - A

nota expedida pela h·man·

dadc confirm... a existência

de leitos vazioi; pUf' falta de

recurso�· pal'a o intel'uame:ni.
to de novas m�nores. ...-

,2 - A notí.-:ia publicada
em nossa ediçãIJ do dia 6

não fHla (la l't:afuaçáo de

l'cumao "csj}',.iiJíefl" para
tratar do assw:ao.

'3 - Também é confirma·

da a· escassa ctiuÜ'lbuição
dos ��d�i'es Llllolicos para
a �aimtenção (la l}c.lcméri·

ta, elltidadt' (.ju,tnto à pre­

Ufnsão d'a 1�lImcipillidàde
em cobrar impllsto5 pJ;e·
di:lis de entidades l'c.Jgiosas \
de 'assistência, alugados a

parH<mlares. hi?8ta compa'
recei à Vara tius Fc�t'os lia

Fazenda Pública e vc'rifiea'r
o que já foi execlltaü \) judio

"
"

cialnlt!,nte.
.4 -'- Não disse�n(Js, co�o

é fácil cOll1prov�l' I el endo a

'11ôtíei�: ;qhe a elliidaile \ive

com ,50' n1Ü cl'm,eins por

mês, dos a]gl:ds dus seus

\, �róprios. .

; : ")g, :._ Finaím�nte, nos é

grato conhecer qHe a Ir·

mandade recebe c011tribuj·.'
ção federal, d\i L.B,A. e do

Serviço Nacional de Assis­

tência ao MeaLl3: para màn:­
ter o Asilo, bem como lou­

vamos a cari<lo�a campanha
de senhoras da:;-o �iedacle
local para angada],' fundos

para a Institu::;ão.
G ,. Assim oferecemos

nosa� páginas para ,coutJi·
Imil' em qualquer c:!npUnhl&
que venha ao encontro dos

��'-il'" " • ,,_., OI" ... "� ..,, - ,

G
·

bO'>o�§J.JP9 .
overno Inaugura o

, ras
,

.'

,
"

f I, ,-
"
�'

,.

'I" � !

Joinville"Par'qu�"lnfanl�l é Só Par., Crianças
. ,

,

Mas Ilá Genle'Bue' Rão Enlende

11:lfom1açÕ2s da PreF
. �u::a dão ccnts à reporta­

gcm que o P�\rq1fe In'a L11 "Paraíso da Criança", re­
!centCnl(nt0' i nsta!ado 110 Estreito, próximo .ao Colégio
N ossa Senhor.. de Fátima, está seivlo depreG.ado e

;,o,"c,d;d,.., 'por'd< �0T'lelros. que além de'quebrq,re!J:"l;l vá­
I" :' 'q:J,"doô, tentaram roubar' peças dos, mesmos.
Segundo porta-voz do Gabinete .do

'

Prefeito,' () pró­
prao Cnefe do Executivo Municipal está ChéLTl�a�C:Q 3

atenção dos senhores pais, para a necessidade ,àe co­

operarem no zêlo e na pl'escrv;,cão d � referido paz­
que, qUe fei cOn.>truki.o para uso 'e alegria da gllrota-
da.

.

SENAC A-GRADECE

Os srs, Lu'iz Alfredo Ribeiro � At11Q Beck, res­

pectivamente, Secréiál'Ío e Diretor da)Dsc91a Comer-
,cial SENAC "Haroldo Soares, ·Glavam", através: de

à.cio apreSen.aram sel\.<; ágr.adecimentos p�� eolq­
bóraç,ão, da Prefeitura Municipal na prOjeÇã:9 qe "s.l�­
des" referentes a aspectos pitorescos da Ilha,' aos �lu
nos d,llqüêle educa1fd:ário. Segundo ós (Í1esn�os Q Pre­
feito Acacío S.an Thiago demonstra; nia,i� umq. vez,
seu int�r'esse em pr:opaga_r o que temos .de bel!), pro­
PÓl"c;oHando também, am_:pliaçãn do conp.eci.!nent� tfas
coisas � cl� gente d� Florianópolis.

'

" ,

co�ctmso ENCERRA.-SE HÓJE
�'�

, '

() Gabinete (1'0 P,refeIto está informando. aps in­

teress;:,>.dos q'ue' os ,t��aoalhos· sôbJ'e o.'co·,,�\�r�o Cid�de
'-:e F1ori.,mópo1i.s .. se�ãó recebidos até hoje: Como se

'saiJe, .q' J>refeiturR 'premiará "entre, 'qUal fanistas ',' 30
Curs,i;) Ginasial dos' colegios, da Cq_pital,' o' t�aHalho
qlle obtiver\ melhOr colol�J.,çàD com .� qUaPi�a ,de- ·P$
50.000 (cincpel1ta .mil cruzeirosj.' Sao fin1}li�lqd��' do
referido Conc-qrso: ·tornar a Ilha Q.e Sant? C;üarina
mais �onhecida pélo� flonanopolitaIlos e Y�lo�ZéP,",
_través da ruvulg,a9ão Os encantos' qUe cq.ra:et'eriza:m.
nosso Município.'

Melhore,s' esclarecimentos serã:o en,e�trado� po
"hall" do Paco MUnicipal,{'

Cad,lo S.xl-a E� se, Par� Ver

Flo�,es e, __..ge,s' Bicen.éaaria
'

"Êstá sendo '�speradb em Jdinvil1e, na próxima
sex1"�' feira; 'o Presidente C�stefo BFaIlC9, "onde inªu­
gura,r-á á' exposiçf� de flJ>res, pre";ti gi:Jl1ç10 o::?quêle" tra
�ic\Qllal acOntE,ime�to. Sábado o Chefe da Nqyão v�­
Ilitél.r{i a ê�da.d'e de �J�, pl'eSta;I��o WJla �q�ena&ie'l1J
i!lquêle nllj.nicípio qUe 'comemor� seti ' bi-çe,nieP4ri0.
No mesmo di? '0, Pl�esidente"da Repúbll.c;a.. preSidirá a.$

sOl.:;p."id:;tdés. de" ina!lguração da 'ponte .sôpre o, rio So-
corrO.'

o

O (; .....\TP ....n!j.;J-,'.. IV() �;lvr.:�'!"q '""'<:"�' .. n .... �'\1�..... r� " 1\'T.�_

re(ba� Casteío ,srancd ;'1'. ;:�la v'-it::; "'s d�'�s o',lodes
,çatarin�Se, ,6 retôrno do ç:hefe na Naç�Q ?- G�ªn�-
bara será ,no doqtingo.

'

, �)

PltlU\ 'IEBEADOR
, \

D�M�IGOS FERHJlNDES DÊ AGUIRO
"':

MO 2213

EDITAL

o Ins+ituyo de Direito do Trabalhú, da Faj!111clad'e
de Di.reito, ,c�nv'l;":la os h'3.chareis, estud�ntes de Di­
r!;';to e demais interessados, para assistirem a ·uma

ConfErência Sôbre Convenção Coletiv.a de TrabaÍho,
i s�r proferica D<"lo Dr. Breno Sanvicente (amor de
"TnfJ:-oduÇão do Direit'O Brasileiro do Tfhbalh{)'), no

di:, 17 de novp.mbro, às'17 horas, no salão nobre d�a
Faculdade de Direito.

Silulclcalar!na Cou.nfry Club , I,

A Diretoria do Santacatarina CountrY Club soli­
c;ta à todos os ,,,ócios proprietárioS, a:osim como a·

seUs dependeDtE"s, inieressados em frequentaT a pis-'
ciOa do Clube, que a pqrtii- de 1. de novembro dó cor­

te!lte ,ano. deverão comparecer no consultório do Dr.
A1v,aro Cerne de Carvalho, sito à rp;a, Nunes )Macha­
do n. 12, no l1orál'io de 15 às .18 horas, para eXalU€

FlíniC() geral OU com atestado de saúde lJa,ssadQ por
qualq'J.er médico, com firma reconhecida. Em ambos
os ca�oS o interessado deverá levar uma zbl'eugl'afia.

Av';;",a, outl'o.ss�m. que l1en,hUma pe�,S0a J.f'Herá
frEqUentar a p�i:icll"la �ell'J. o prévio exmne ,nédico.

P)'oosGguin:à'o seu programa n.a ci­
dade de Joinvi1le, o Goverl1f.dor Ivo
,Silveira manteve ciemorad� encOntro
COll1i repres.entantes das classés produto­
ras locais, qUando ,afirmou ser indispen
sável para ,o dfesenvolvimento do Es1a�
a manutenÇãd de Um. diálogo franWo e

constante COm OS homens de emprêsa e

qtle êste diálogo seria mantido durante­
todo o tempo de ,seu mandato. Salientou
na, op0rtunidad!e o 'entrosam�nto 'p_ei'...
feito e corrente, existen'le 'entre Q 00.
vêrno do Estado e a Prefeitura. de J'oin
ville, entrosamel1to êste qUe muito há
qe ben�ficiar aquêle �[unicípio.

Abordado a reSpeito de seu p1'e.-"
pósito quant� ,a pavimentação da �
trada para o aeropprto local, rdti$:se o go
ve;uante .catarinense que o, 'problema
I.he era desconhecido ra<:é então, mas

garantiu que nos próxiI110S dias l1lancL1.
ria ,efetuar'estildos sôbre o .assunto, Seu
do· PQ�síve} qUe um. convênio venha a

,.:sê� "fi4�:�ado com a prefeitura de Jóin-
, "vHl�: PCJ:!7fl' ii realização da obra. .

-'�. ',' ''-<\'.'"

peito dos �essos da ponte Sô-
Itapoc"\lzinho, garantiu () Go­
que estariaJP lonc1uidos até
cor:rH1tf-' ano e quanto a in3-
dJ::;lt�gac;a (la JIU1ta éomer.

1e mUnicípio, asseverou que"
11al recentememle promulgadq

. .

a adptar a JUnta Come]'c�a]
liófiY agens f()ram'..,pJ:e&frida���"ha."QpÓr,tu.+"Lt, ,@k}f;,:l.ta,d:o � nova legislaGão f(deral,' es­
hidade ,ao Gov�tnador tio 'Estado, ,ao, tando preVIsta a criação de de1eg.aciáS'
'éx-Govern�tdor Celso Ramos, ao patro-' no i.nterior, tão logo os estudos para a

�� do estabel�cimento e .

,8'0, Prefeito
/ estrutura administrativa estejam crel-

_111uni�ipal, numa demonstraC(jio de ca- clui��s e qUe Joinville, dadQ SeU
rinho e reconhecimento pelo muito qU€ slg�lflC:::do econômico, seria um. ,c1bS pri
se tem feito 'em favor do mun:icípío.· melros m.u'l1i�ípios catarinel1ses a sef

Além do Governador Ivo Si.lveira, do.ado com aquêle órgão regional.

e dialoga
Autork.adcs mu�,,�ipais', �scolal'es e

grande número de populares, receberam
CQn.diwltrnente o Govémador Ivo 9i1-
veira e su,:> comltiva, corn nosta por' Se­
cretários de E;:�ado assessores: de sua

administração Ei �lo e�·Gov�ado;r,
Celso Rumos: ·terça feira última;: em

.Joiríville. -O Chefe' 40 Executiv� foi à;

quela C!aaCLe, ,a fim de presi4ir ai sole"
n ,:"�Jes de inaugUração do almoxarifa­
do e da nova sede da CELESC, bem
como e moderno grupo escolar, locali-
zado no bairro Itaum,

'

AS INAUGUF.AçõES
..

,

Visitando pela la. vez aquêle. mu­
nicípio, na qualidade de 'Qovemador ,Je
Santa <r.;atarilia. o Chéfe 40. E.,"'\:ecutivó,
ao· inaugurar -o' almoxa.rif�dó.' e .a n'OV:1
sede da CELESC setoJ' J&inville' afü"­
mau. aos 'homens de emprês:as 'i�ais'que
êles poruam tranquilamenje il1,vestir no

vos 'oapitais em suaS' 'Índüstriás, 'pois. o
governante garantia soleneine;nte que
em momento algUm havérá. ra:�ioname\l
to �e energia, �létrir,a que,: p)'eju�que
.as a:tividades' da indústJ:1ia catarin.ens,e,'
Dizendo' Ser Um homer.ll q�e :tinI.l' por
prínéípio cUmprir todos os' compromis­
sos- assumidas cOm "Santa Catarina; 0

9"óvernador Ivo Silveira, refennq.O-.!ie
as eleiÇões Darlàmentar�s' de 1!Y. d�' no­
vembro', coÜcla�oú o elêitoí::�i3,� ,

joiZl:­
.
v;il1ense a cerr:ar filei.as em t'ôtnó, dOi>
candidatoS dá Alianç� R�novadora Na­
Cj.onal à Câmara Municipal,

- à, Assem.;
bléia Legislati,,'l, à Câmara Federal ;>

ao Senado da Répúb_ca, a f4D. �e
'

que

/póssam os munidpiol>, o �sta<;lQ e o

PaíS; alcanc'arem o lC]Iesenyol,yimento 'de­
sejado; 'de�tro de um' clima de " or-ªem'
e de paz. so�l.

CELESC /,

A.f) sa"4-clar a comitiva,. gqvernamell..
tal, Q' sr. G�raldo Wetsel, . àirétor" ·da
C�E.SC, setor Joinville,- salientou .0
esfôrço dis�ndiqo pelo e�-G?�ernaqor
€�lso Ramos em proporcionar 'energia
elétrica em abundâ:n<:i. a todo. o"Esta­
doo e disse de .sua "certeza; <le" qu,e' o G;'
vern.ador Ivo Silv�i..ra prossegttirâ inten'
siflcando o prog1S11tma de eletri�caç�o ,ein
Santa Ca.arina, com signHie,at.i�s·e- pro·
gutivas obras qUe prop':iem ao· n0$50
Esta,dto um .cresCente desenvolvimento
irdl;,�1rial. •

lA seguir, o di;reWr da,
c:"r :':SC 8pl'csentou a �bra q� se in!j,.u

gu..� v;a,. onde é com, ruido gra,nd� par­

te do material necessário à manut-2!1çfi.o
das ·.�tuai·5 e a C�ll1stl"ução de "novas li­
nhas 'de alta e baixa tensão.

em'
falaram na ocasião o prefeito Nilson
Bencl.er, ressaltarzlo [as qualidades poli­
tlcas e administrativas do Chefe do
Executivo, "que sempre demonstrou ser

um grande �mjgo de Joinville, através
do pronto atendímento dias reiv�WQ9,·
çõe:S' que' l�e temos app�sen�i)iâo"; õ de­
pufado Jota Gonçalves, em nonre 'no
Secretário do PLAMEG, Annes Gual­
berto, dizendo de sua satisfacâo em

fOnsta�ítr o interêsse qUe vem dlemons.
tral�do o Governador Ivo Silveira no

setor
o edücacional e o Monsenhor Scar­

zellç, agradecendo 2, homenagem que
lhe era tributada, dam:lo Seu nome àqué
le" modelar estabelecimento de ensino
prirnário. ,

_

"En'cerrandlO a soleriídade, diScursl.'Jll
o G0vel:n3.dot Ivo Silveira, dizendo do
seU en�usiasmo em inaugurar obras co-

.

mo aquela que "garal1til'ão o desenvol­
vimento cultural e o d�sapareciI�ent�
do analfabeti'smo em Santa Catarina
trarisformando-o lem um doS 'Estados'd;
'Federaç.ão 'a apresentrar maior ír.diee ,de
escolarização. .

.

:pirigindo-Se .ao ex-Governador CeI
,�o ;{{amos, �m CUja administração foi
".J'iciada a óbra' que se inaugurava afir­
�110U" o Chefe l.lio Executivó: "Pode )

ex-Governante fiCar tr,anquilo, qUe a.
,

programa de novêrno Dor Ê:]e iniciado
.njio sofre.rá solução de �ol1tinuidade. Mi
nha admi'nistra�§!o cOntinüará dando ,'3.

�)11pOr ância que seU Govêrno deu ao

import.ant� setor educacional."

I ENCONTRO COM
CLA.sSES PRODUTORAS

GRUPO ESCO�R'� .,:
,,-, ,

'I,

Para'Senador :.'

I

Celso Ramos

I'

.h

',. ,'�'�,

ARENA
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